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D e certo tempo a esta par-
te, u m grupo de políticos d o -
minantes , aquelle que se sepa-
rou Uo governo do sr. Pruden-
te de Moraes, tem insistido 
sempre em attribuir ao sr. Pvu-
der.te todas as desgraças d o 
momento actual. 

Não queiram atirar ás costas 
<ie um a culpa que cabe a mui-
tos. A causadora de íotjas as 
desgraças é a administr ação re-
publicana de 1889 para cá e 
isto apparece tão claramente 
como um grande ponto negro 
no esplendor translúcido de um 
diamante. 

Não ha meio de fugir á for-
ça dos factos, que não podem 
desappare der, por mais que as 
palavras cantem aos ouvidor do 
povo. 

O império teve erros, não 
•ha duvida ; também a admi-
nistração imperial teve de cur-
var-se á coníinge.ncia e á i m -
perfectibilidade das obras hu-
manas . Mr.s o que é verda-
de é que o periodo monarchi-
co , co l locado ao lado do pe-
riodo republicano, avulta aos 
olhos da observador imparcial 
como u m contraste feito adre-
de para provar a excellencia do 
reg imen anterior e a inappli-
cafcüidade do vigente. 

'Parece, como já disse um 
i i lustre republicano historico 
arrependido, que a Republica 
.até hoje só poude prestar este 
.•serviço : provar a excellencia 
.do passado regimen. 

Imaginemos, por um m o -
mento, que a administração 
monarchica fosse tão «patrióti-
ca» e tão consolidadora como 
& republicana ; e que a Repu-
Iblica tivesse de sustentar, com 
.um intervallo não longo, duas 
guerras externas, como a que 
tivemos contra os tres patrió-
ticos e consolidftdores tyrannos 
do Uruguay, da Argentina e 
do Paraguay—Artigas, Rosas e 
Lopez : — n e s t a espantosa pro-
gressão de despesas que temos 
itido de 8 9 para cá, nem o 
Brasil inteiro moído como pó 
de ouro daria para o paga 
mento das loucuras, e nós hoje 
seriamos. . . não seriamos 
porque o Brasil seria um n o -
me apenas, como é hoje o do 
Império do Occideníe. 

Realmente, se a Republica, 
sem guerras externas que a 
obrigassem a grandes despesas 
em ouro, quintuplicou em oito 
annos a divida total do Brasil 
e reduziu o cambio a 7, ima-
gine-se que cousa não faria em 
6 7 annos 1 

Mas não se atire somente á 
conta do sr. Prudente a obra 
em que todos collaboraram e 
agora renegam, justamente c o -
mo meninos de escola que, 
tendo praticado alguma gran-
de travessura, se mostram san-
tinhos á chegada subitanea do 
mestre e, inquiridos sobre o 
crime commettido, cada qual 
accusa ao outro. 

Com effeito, dias depois do 
15 de novembro de 1889, 
quando não havia ainda des-
culpa do cambio baixo, por-
que o cambio estava acima d* 1 

-'O, os ministros do 
provisorio d u p l i c - O^verno 
prios ordo- .„,am os pro-
un" . . ,ados e inauguraram 

,...«i praxe nova—a de fazerem 
pagar pelo Thesouro o aluguel 
do coupí' ministerial. Foi tam-
bém quasi duplicado o soldo 
do exercito e da armada; fo-
ram quasi duplicados o s orde-
nados de quasi todos os func-
cionarios; foram creadr.s novas 
repartições c augmentado em 
proporções colossaes o funccio-
nalismo; inventaram- se com-
missões de todo o f^enero, no 
paiz e no extrangei ro, a custa 
de sommas avultad as. 

Entre estas com missões , ha 
uma em que ligurr tram perto de 
cincoenta perso; »s—a que re-
P'esentou o Br í^ i l na exposi-
ção colombiana de Chicpgo. 

A Garrara dr>g deputados da 
Monarchia er a composta de 
125 representa ntes, que tinham 
de subsidio 50$000 por dia e 
nfio ganha1 nas proroga-
Ções; a de ftoje ó composta de 

um batalhão de 225 homens e 
vence d<j soldo 75SOOO diários, 
ganhando nas prorogações—e 
isto não se fez agora, com o 
cambio a 7, mas em 1890, 
com o cambio nas proximida-
des de 20. 

As enormes garantias de ju-
ros a dezenas de empresas, a 
commissão para estudar e d«-
marcar o terreno no planalto 
central para a futura capital da 
Republica, os milhares de con-
tos em adeantamento a offl-
ciaes do exercito, os mil e oito-
centos alferes em commissão, 
a emissão clandestina de pa-
pel-mceda e as emissões au-
ctorisadas, as escandalosas fal-
catrúas nas Alfandegas, os des-
falques em quasi todas as es-
tradas de ferro do governo e 
em estações de rendas publi-
cas—tudo isso continuou no 
governo do sr. Prudente, mas 
veiu de longe. 

E' uma caudal rugidora que 
vem rebentando todas as re-
presas, inundando e destruin-
do ; é uma fúria selvagem que 
dementou os homens públicos 
e nos vem trazendo de tropel 
para um fim que não pdóe 
estar longe e ao qual fecha-
mos os olhos, porque apavora. 

Foi reformado no posto de coro 
nel o tenente coronel commandante 
do 22.° regimento de oavallaria da 
comarca do Amparo, João Belar 
mino Ferreira de Camargo. 

Será auctorisada a Alfandega des 
ta capital a reoeber da sub-adminis 
tração dos correios do Uberaba não 
só o »»Ho alli existente, (le réis 
283:255$096, mas também semanal-
mente os qno venham a existir, 
visto ser aisa Alfandega a reparti 
Cão fiscal mais próxima daqnella 
sab administração. 

Ouvin dizer o Jornal que o ooro 
nel Luiz Antonio de Medeiros Berá 
dispensado do logar de presidente 
da commissão de compras na En 
ropa. 

RABISCOS 
Por maior qne seja o desejo do 

sr. Prudente de Moraes e dos srs 
ministros, senadores o deputados, é 
impossível, é, mesmo, nma loucura 
fazer córtes nos orçamentos, redu 
zir BB despesas pnblioaa, no intuito 
de economisar, para os cofres do 
paiz, alguns milhares de oontos. 

O Brasil está arrebentado; ara 
nhãs indisoretas teoeram nas «roas 
do Thesonro suas delioedus rêdes, 
porque onoontraram o campo livre 
haviam desapparecido os milhões 
esterlinus que a Monarchia nos le 
gon e apenas alguns maços de no 
tas «noebadas têm alli guarida. 

Pois bem; arrendem se todas as 
estradas de ferro da União; ven 
ilam-se todos oi edifioios públicos; 
inventem so impostos a torto e a 
direito, arranque se do pobre oon 
tribninte até a própria pelle; faça le 
tudo, lance se mão de todos os 
meios, para de novo floar cheio 
Thesonro e o Brasil levantar o ore-
dito tão profundamente abalado e 
quasi perdido. Mas—por amor de 
Deus I — não testam fater econo-
mias, reduzindo a pouoos bt. talhões 
o exeroito dos funcoionarioH publi 
cos, que andam por ahi, nas repar 
tiçõos do governo, a ler Bea ro 
manoe ou a dormir sobra as secre 
tárias nas horas vagas, que são m 
horas do expediente. 

He o nosso governo fosse abso-
luto, se DOS dirigisse alguma casa 
imperial, então, sim, o povo poda-
r a soffrer; os fnneoionarios publiool 
dispensados teriam o direito da 
sahir á rna a bradar contra o 
governo, que, de um dia para ou-
tro, lhea tirou o pão ás famílias nu 
merosas; os oontribuintes poderiam 
reuniria em meeting de protesto 
oontra o soberano qua arbitraria-
mente oB sobrecarregou de impôs 
tos de toda sorts. 

«Já um deputado franoez expli-
cava ha tempos, em bellÍBsimo dis-
curso dil o um chronista flumi-
nense— quo nos governos absolutos, 
estando no poder apunss uma famí-
lia, só alia se ceroa de oommodida-
de e luxo; mas, nas demooracias, o 
poder, cabendo a todo o povo, todo 
o povo precisa das oommodidadai I 
que de antes só oa govornantes ti-' 
nlium.» | 

Pronunoiou o depu*-" 
nma grande vori1 " .„ad franoez 
soffrer a »-' qne não pôde 

mínima contestação. 
- facto; n u monarohias, só têm 

direito do usufruir OB dinheiros pú-
blicos aã famílias reinantes; o povo, 
esse é, em aimilhantei governos, o 
burro de oarga, que psga generosa 
o desinteressadamente oa esbanja-
mentos dos governos. 

Nas demooracias, porém, não so 
dá o mesmo: OB dinheiros públicos 
sio applicadoB em buneüoio do po-
vo, qne, por isso, longo de Boffrer 
neoesiidades, abençóa o governo 
qne tanto o felioita. 

Como Bou adepto da baila thoo-
ria do parlamentar franca», protes-
to contra o plano do oconoinias que 
o ar. Prudente de Moraes quer, á 
viva forço, pfir em exoouçío. 

Não ia tira aos brasileiro! a 
commodidado a que estto habitua-
dos desde H!t, oom o regimen repu 
bliosno; ó preciso que todos nói 
gosemos parenM menta dai regalias 
qua oon tanta prodigalidade nos 
tem dispensado a Bopublica. Dol-
xae, ara. governantas, i Monarchia 
a odiosa tarefa da augmenUr a ro-
oelta pnblioa oom imposto« novoa e 
diminuir a doipasa com a supproa-
sfto de verbas. Continua®, oomo até 
aqui, a favoreosr o povo, que não 
sabe o qne é forno, o quo s»o dure-
zas da vida, porqna a náu do Esta 
do é condnaida por liabi! timonai 
ro em um mar manso da oroscente 
p r o . P . r i d ^ e . n u B i r i o r I E K B O T 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
Correio 
Btaalcy pródiga o procedimento 

doa exploradores do exeroito, que 
vfiem em qualquer phrase uma «f-
fronta aos brios deste a che-
gam mesmo a inventar a offensa, 
para terem ocoasi&o de prestar o 
serviço da defesa. 

—Agora, um treohozinho român-
tico : 

«INANIU TOIM I T1 BO Morro do iDglci, i J*D«1 a da «n« r«ll-
denci». p«notlv>. irlit» o « b t t u » , 
«polindo o ro«to com a m%t ãlrtl-
U, f.tw • ftlnl ln4»fisíh do céo, 
oorao «• Mft «laia prooarai«a de-
cifrar, a'r»v«z do «ip«ço • da lm-
rrcUBldlo. o deatloo daquolls qua 
lhe era na Tida o anlco élo de 
todaa aa felicidade«.• 

Bonito !.,. Ao leitor parece lhe que 
está lendo uma pagina sentimental 
de algum romanoe de Alenoar ou 
Bernardo Guimarães. Pois não é. E' 
apenas um treoho da Carta, de 
Btanley, descrevendo o inlerieur do 
ar. Prudente do Moraes I 

E' a litteratura sentimental in-
vadindo o esoripto politioo. 

Be a orretporulencia fosso trova-
da, saberíamos a quem attrilmil-«. 

• 
Eitada 
Editorial sobre a revolução cuba 

na e as secções do costume. 
' a 

Imparcial 
Variado. 
Além do editorial sobre o credito 

agrícola, insere outras secçfies, in-
olusivé a sneyolopedia mineralo-
gioa da Buy. 

NaçOo 
Epútolait X ao S6u prezado ex cor-

religionário dr. Almeida Nogueira. 
Qangoira, Trovai e a Secção alegre. 

Popular 
Mr. Monroval reclama contra mu-

danças de plaoas. 
Em matéria de plaoas, o homem 

é tão implacavel, que traz á baila 
mou nome tres vezes. 

Estou (lpsilludido. Pensava qne 
esta chronista podia sustentar um 
mez a fio a Corneta do Diabo oom 
chalaça fina e vejo que o homem 
deflcambo para a semsaboria. 

Fica-te em paz, Quim. 

Fanfulla 
Entampa o retrato de Franoesco 

Domênico Ouerrazzi, illnstra his-
toriador e político, falleoido a 21 
de setembro de 1873. 

Artigo do fundo sobre o prova 
vol pedido dn demisnão do prefli-
deite da Camara italiana, uma cor 
rt-spondencia do Bio o noticias. « « 

Triluna Italiana 
Commenta o pretenso Ulfimnhim 

enviado pelo ministro nortfl-nmeri-
cano i Hcspanh& e a greve dos ope-
rários nos Estados Unidos. 

Publica, em seguida, rim ar 
tigo opígraphado Naiionalitá, em 
qne ju«tiBci amplamente o assassi-
nato do jornalista oroaía Btragzi-
Cilo, «animado de sentimentos não 
generosos contra a nação intaliana«. 

Camara Ecclesianti»», 
Foram ooncsdíd&s as seguintes 

dísp"!t'a'J matrimoníaes : 
Sé, a favor de Bent} Fernandes 

Martins e Virginia Augusta Antu-
nes; de Joaquim Moreira da Bilvn 
e Gilda Barroto da Cost». 

N. Senhora do O', a favor de João 
Baptista de Oliveira e Escolastica 
Maria de «Tcnns. 

Carae l, a favor do José liamos 
Bhendem o Maria Benedicta de Je-
BUÍ. 

Hriítas, a favor de Manoel Lopes 
o Maria Jorge. 

Efiret do Aterrado, a favor do An-
tonio Ferreira de Andrade o Luiza 
Maria de Jesnp. 

Sar tf KSa Ze Catita, a favor de 
t/noao Evangelista Fernandes o Ja 
cintha Maria de Jesus. 

Cata Branca, a favor do José Er 
nesto ViUela de Andrade e Maria 
Joaqnina Villas Boas. 

Santo Antonio da Cachoeira, a favor 
ea Mathias Antonio do Moraes e 
Benedicta Maria das Dóres. 

—Provisões quinquenaes a favor 
daa oapellas de Banta Crui a 8. 
Jo&o,'em Lavrinhas, Alises a Pinhei 
ros. 

Idem, de vigário da matriz da 
Consolsçlo da Capivary, a favor do 
padre José Nicostri; 

Idom, para rubriear oa livro» da 
matrix de Banto Antonio da Ca-
ohoeira. 

idem, de vigário da matriz de 
BanCAnna, a favor do padre Candi 
do José Correis. 

—Afim do retirar se da diooeso, ro 
eobeu CRrta do ereat o revtn"- pa-
dre Nioolan Bianchi, residente no 
Amparo. 

Pan eacrophulti 
ESSENCTA PASSOS 

Appureoerá por estes dias no Rio 
um livro de versos com o titulo Em 
bri/onarioi, de Julio de Freitas Jú-
nior, prefaciado por Araripe Ju 
nior. 

Notas scientificas 
Henri do Parville, queesorevose 

manalmente no Journal det Débati 
uma interessanto revista das icien 
ciai, perguntou ia havia um meio 
pratioo de vèr sa a gente livra dos 
mosquitos. Não lhe faltaram reipoi 
tas. 

O oosimento de quattia amara 6, 
ao que pareoa, bastante effloiz oon-
tra certos mosquitos. liavam s o o 
rosto, os braços o as mãos oom cila 
a, naa mais das vesos, os inseotoi 
deixam a gonte em paz. Também 
aoov solham o thjmol, o oloo da aa 
caliptuB e a agua contendo ci"rca 
de nma sexta parte de essência de 
tarabontina. 

Depois, reoommandam consorvar 
as janellaa abertas e aceender o 
gaz. Os mosquitos vôm á luz a qual 
mam sa. 

O sr. A. Ijoolc-re, professor do 
philosopbia, esorevotl a Parvilln ; 
• lia dotis annos, ou estava em Ve-
neza, em plenu mez da agosto, » os 
• zanzara», c[no tanto fizeram soffrer 
Hylvlo Palltoo nas prinósn aitnadas 

, debaixo (1o teoto de ehombo do pa-
lácio da B. Marco, não nos deixa 

Iram nenhum sooego desde noite 

até pela manhã. Depois doa moa-
qultefrr'1. expcrltasnt.ímos com bom 
Resultado o pirocono/obi. Trata se do 
um pequano pedaço ocnieo de ma-
téria oombuitivel, de 3 a 4 centíme-
tros de altura, sobre 1 centímetro 
e melo de diâmetro ca base; quan-
do se queima esse ooce, espalha se 
fumaça por toda a parte, e os mos 
quitoB ficam tontos; quando *« faz 
ocmeçar a combustão ás dez horas, 
os mosquitos não acordam aates do 
dia.« 

O doutor Courtoi«, Bo&snl du 
França aposentado, confirma a In-
fluencia do pirccono/i bi, de qne se 
serviu egualmente em Veneza, Es-
sss pastilhas, que tfim por base o 
pyrethro, apenas atordoam oi mes-
qnitoi. Elie aconselha outro proces-
so infallivel, que empregou sempre 
com bom resultado na Camarga, pa 
tria dos mosquitos, e nas suas via 
gens na Ásia Menor, üm qnadro 
de arame da 3 a 4 millimetros, for-

j mando um rectângulo de 1 m. 20 
de oomprido sobre 90 centímetros 
de largara, com charneira de modo 
a poder dobrai o e f»çh*l e eni Sm» 
mala. Cobrindo O quadro, uma gazo 
cnhindt) bül Volta, côroa de 70 oentl-
Matrbs em volta do arame, o nas 
ooiraq da gaze podaoinhos de chum-
bo. Com tres pedsços de barbante, 
suspende se o quadro horizontal-
mente em oima da cabeceira dil ca 
ma, de modo que a gaze que for-
ma abrigo oubra o rosto, os braço« 
e as mãos. 

Ha também o mosquitofugo, onja 
oomposição f i imaginada pelo dr. 
Brenao. E' um líquido de côr aver-
melhada e cheiro ) aI«amico milito 
forte, com que se pnlverieam OB apo 
sentos ou se lava a pelle. 

Conolasão de Parville: Vemos pai-
liativoB oontra o ataque doa mos-
quitos, processos de defesa durante 
a noite; mas na rua, durante o dia, 
debaixo das arvores? O remedio 
prinoipal consistirá, portanto, em 
um liquido que humedeça a pelle, 
enjo olieiro seja tolerável para nós 
n intolerável para os mosquitos 
Iie&ta só descobril-o... 

A estação de Lyon, em Paris, 
está ilesappareesndo, para oeder 
0 legar a constrreções mais vastis, 
mais elegant°s. Vinte e elnco mi-
lhões de francos serão gastos, e os 
trabalhos, começados desde o mez 
de jnnlio de 1890, só terminarão em 
1904 ou 1905. 

Entrarão nada menos defl.fiOO.OOO 
kilos de ferro na constrnoção do 
grande hall, que medirá 180 metros 
de oomprido sebre 85 de la-gura. 

A fachada actual será pubstituida 
per um edifício "entrai, quo terá 
nada monos do 80 melros d» com-
prido sohre 16 de pr< fprdidade 

.*, Affirmam as r«vitt.is i speciaes 
tia Amoriia que a at-vitft ciaià ve-
lha do mundo é um taxichinn, situa 
do no V emiterío de Tnlle, peqn<ma 
oidade na estrada qne vai de Oaxs 
ea a Guatomsla, por Tehnantepeo. 
Essa arvore mede, ao que pareoe, a 
1 metro S0 do solo, 44 metros de 
cironmfereceia, comprehendendo as 
sinuosidades 

O «eo naloi' uiamotro é de 12 me 
trás o o menor, de 6; a sua altura 
é de 50 metros e a respectiva rama 
ria extende s<í A distancia egnal do 
troDco; finalmente, a sua odade é 
avaliada em 2 000 annos. 

Dm lavrador dos arredores de 
Now-York tinha perdido, ha dons 
annos, a mulher, a quem amava 
muito. Desejando oorBerfir dblla 
uma lembrança qne nãi fiíso ba-
nal, teva a idéa do mandar fazer, 
oom os ossos dai phalanges da de 
ftincta esposa, uma corrente de re-
lógio única no seu ganero. 

Confiou esse trabalho delioado a 
um hábil escrdptor da cidade que, 
depois da 18 mezes de trabalho e 
de ouídados, aqaba de lhe entregar 
uma obra prima. 

A corrente em questão 6 forma 
da de oito anneis compridos, me -
dindo cêroa do dons centímetros oa-
da um, reluzentes como marfim e 
enfestados oom attributos de extra 
ma finura. OB anneis estão ligados 
uns aos oatroi por pequenas ma-
deixas de cabellos da defuneta. 

Um tanto macabro, mas muito 
americano. 

Acha se na capital federal o sr. 
Manoel Cabral dos Bantos, respei-
tável proprietário em S. Carlos do 
Pinhal. 

O Br, Cabral foi apresentado ao 
sr. oonsalheiro Antonio Eanoa pelo 
sr. oonde de Figueiredo Magalhães. 

eVfi.iL-.BISACTá para iruarda-caaacM 
tS s P e t a o s I V XM a 1.',<IX7.\ aulm como outre* 
taiaaoboa, tenni grande «ortlmenUi « vendemo» 
e a preço Daratlaalraoi Caaa Cabnl-Bua do 
Seminário, D. 12, antigo n tu. 

O p r i n c i p e 
d e B i s m a r c k 

Um correspondente da Nova Im-
prensa Livre foi visitar recentemen-
te o príncipe de Bismarck, no seu 
rutiro do Friédriclisrnli Encontrou 
o ex ohanoeller muito bom disposto 
e de todo deoidido a não fazer este 
anno a sua oura de agua. 

«A saúde é muito satisfaotoria, 
deolarou o prinoipe ; o único aoto 
da minha vida qns me transtorna é 
o funcoionamanto do meu oachimbo. 
Tanto que sa aooenda, a cousa vai 
bem. 1'ara acoendél o, porém, t o 
diabo. Uabitualmento meu genro e 
meu neto se encarrogam dessa opa 
ração, mas muitas vezea estão au 
sentes. E' então a minha bella vizi 
nhs, a baroneza Merok quem tsm a 
bondade de os substituir.« 

Mas o redactor da Imprrnta não 
foi a Friólricharuh para oonversar 
oom Bismark sobre o sen ca h'mbo, 
e a conversa não tardou cm desli-
sar para a politica. E o castellAo ile 
Fridiiebsruh, interrogado áoerca da 
recente viagem da Onil berma II a 
8. Petorsburgo, pronnncion eatas 
palavras qtta nada tfim de inspirado : 
• Lamento o tempo em quo oxístia 
ao lado da Tríplice Alliança o trn 
tado do neutralidade germano rnssa. 
Obrigava nos Isto a nma politioa 
oomplioada ; mal ha politioa que o 
não ie]a ? 

O imperador Gnilhenrta I rae di 
zia oontinn»mente:—«Não qncria 
estar na vossa palio. Pareooia-mn 
nm cavalheiro quo de pé nu sella é 
obrigado a fazer jogos malabares 
oom cinco bolas, sem podor doixal-
as calilr ao chão«. Uma vez, no ter 
reno politioo, o principe continnou 
a contar ao sen interlocutor memo 
rios do sua carreira politioa. 

Mtieoem sir retidas as suas pa-
lavra« sobre o «gabinete negro»; 
«Com Phiiippsorn, declarou o prín 
cipe da Bismark, a administração 
doi oOrreioH não se fazia rogar para 
entMMr ao governo as oaitas sus-
peita». 

Com Btcphan, isto se tornou mau 
diffloil. No tempo de Thurn • Ta-
xis, nadn era mais faoil. 

Havia, então, nma repartição es-
pecial em que fanooionavam perma-
nentjpiente tres empregados de ra-
ta hMUidadt: c primeiro derretia 
o lieta, oa hrlmedesl» ss obreiss 
para ie podorem abrií as cartas; o 
sugando Ha as oart»s, copiava as 
paaiagan» ioUressante«; ° terceiro, 
emfio), reynnha as oóflMI no 
primitivo.) Quanto aos textos te 
legraphicos, era—oomo Be aabs—o 
próprio sr. de Bismark quem sa en 
carregivra de alteral-os. 

T A S C O S 
XXXIV 

Massa i o e Icoc" n t n ' e i de Bstovy, 
Lflzel ao Marechal 

Qms Illa, a A'rf.1 o, accnia agora, aqui, 
0 aitaulolo legal 

XXXV 
No Benado, o «r. Vfetorino pro-

Tocon a lota cqrporM o «r. M. Al-
porige etíí refilo «e « ai-

-hatem de Pbátâ durante o gover-
no aaquelle. 

(Do £<f«ufo) 
Bpm dlila o Benjamim 
Quando ntllu punha a« botai t 
Que os taai «e engalfinham «Un, 
lea« por icem. .pratlotai. 

JosA BXHÓl. 

Barbero assassinato 
O dr. -João de Deus Sampalo, de 

legado "."j 4» cireumscripção, conti-
nha em segredo de Justiça no in-
quérito para descobrir o auctor do 
assassino do infeliz rapaz que, co 
mo dissemos hontem, foi enoontra 
do morto nas immediações do jar-
dim da Luz. 

Já foram interrrg.dai muit»s 
pessoaa, mas rão se chegou ainda a 
nenhum resultado pratico. 

Parece, por('-m, estar averiguado 
que JOB«5 Bocho f«"ra victima de um 
odio atroe, motivado pelo ciúme, e 
onja anoturia recái sebre dous man 
tenedoreB ila ordem publica, de ser-
viço nas immediações da Estação da 
Lqk. 

A mulata, que é a ohave do «ni-
gma ftangretlto, ain^a foi nresa. 

Com a priaão desta, a auntorida 
de policial t-.-rá provaB snfficiontes 
para ormplctsr a sua missão, fuzeu-
do cahir sobre es crinsint ses » ine-
xorabiliria-la da lei. 

—Tínhamos já escripto estas li-
nhas. quaDilo fonbrmi s ter si:1o eCfe-
otnada a priílo da tSülhar a lua nrn 
referimos, enjo depoimento muito 
esclareoeu a Justiça. 

Chama se ella Amélia dos Bantos 
e acha se dotida na Bepartição Cen-
tral pflm de auxiliar a Justiça nas 
suss pesqrizss. 

jrêít hfltufilíiiMO 
ESSE "CIA PASSOS 

Eetio nomeados n J" o i" ueori 
pturarios da Alfandega desta capi-
tal, Joequim Alves Pmto Leite Jú-
nior e João Hamilton Filho, para 
idênticos logarrs na de Bentos; o 2° 
desta, Justino Trajano de Btnto 8é 
para sqnella, e Alvaro Angnsto de 
Carvalho Aranha, nomeado 4° cs 
oripturario tauibem para aquell». 

—Os oonferentes da Alfandeg« 
desta capital, J. fto Fernandes B«r 
ros e Antonio AfiVinso de Albu-
querque, vão servir, em eommissão, 
na do Pará. 

— 0 2» escripturario da Alfande 
ga desta capital, Justino Trajano 
de Banto Bé, vai servir, em com-
missão, na delegaoia fiaoal do The 
lonro Federal, na Bahia. 

— O 4» escripturario da Alfan 
dega de Santos, João Hamilton Fi-
lho, oontinuará na da Parahyba. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a a t M 
Começou a vigorar ante hontem, 

na Alfandega local, a nova dispoai 
ção mandando qne, doravante, as 
teroeirai Tias de despachos sejam 
entregnes ao superintendente das 
Doeas, íloando as partes livrea 
da pagar armazenagens, nma vez 
que, venoido o prazo de 48 horai, 
não tenham sido retiradas as res 
pectivas mercadorias 

—Acham-se naquella oidade es 
srs. Antonio Melohert e Saturnino 
da Veiga, aflm de inioiarem as 
obras de melhoramento dai avoní 
das Conselheiro Nebiai o Anna 
Costa. 

-Aquella Camara Munioipal, em 
•na sessão de ante-hontem, impro-
vou, por unanimidade da votes, a 
indicação apresentada por nm dos 
sens membros, do ser dado o nomo 
de largo Iguatemy Martins ao ter 
rano comprahondido entre as rnas 
Dr. Cockrane, Bittonoourt o Het.j 
de Betembro. 

—Por aoto de auto hontem, o ins 
pastor da Alfandega mnlton em G 
dias dos respeotivos vennimentos 
os guardas Btmiro Cruz e José Lo-
pes do Amorim, por terem abando-
nado o serviço durante u noite. 

—Foi preso em flagrante o curro-
oeiro Antonio ltoüngues, quando 
tirava café de uns sacoos que o 
mesmo onnduzi* para o coes. 

—Consta á Tribuna que desappa-
reoeu daqnella cidade o relojoeiro 
Angelo Lopo*, estabelecido a rua 
Ueneral Camara, 71. 

C l B f i l B » 
Na noit» ele terça feira, no bsirro 

dos Vallinlinr, o italiano Adolpho 
Tonelli vibrou tres fanadas no seu 
patrício André Domênico, ferindo o 
gravement«. 

O facto passou sn na fabrica de 
eerveja da A d o l p h e Fava, a deu «an 
sa ao orime o faoto da tar a victi-
ma exigido de Tonelli a quantia ds 
U, da qua o mesmo ara seu deve-
dor. 

—Depois de amanhl, réalisa sa no 
Clnb Campineiro uma matinée vocal 
e instrumental, promovida |.ola di-
rectoria dequeila sooiodade. 

—O ar. intendente munioipal no-
meou zeladora da escola «Ferreira 
Penteado» á sra. d. Maria Joaquina 
das Dôren. 

—Estréou, oom A Capital Federal, 

a companhia Silva Finto, que agra-
dou geralmente. 

O publico recebeu friamente o 
Pio'pão queijo queijo, e hontem deve 
ter snbido á soena o Ali-Babá. 

—Falleceu o innocente Lincoln 
Washington Cerri, filho do ir. Au 
gusto Cerri, negooiaate daquelia 
praça. 

Pezamei. 
P i r a c i c a b a 

Bealison-se no domingo ultimo, no 
theatro Santo Ãtevam, o concerto 
organisado pelo distinoto tenor por 
tugnez Gaspar do Nascimento, em 
benefioio da Banta Casa de Miseri 
cordia. 

—Acha-se naquella oidade, com 
—» Axtua. família, o dr. Perminio 
""" - . . —^nrietario de impor-
Figueiredo, • . , 0 e m 
tanto oasa de comm«». 
tos. 

—Em commemotaçlo do XX cie 
Betembro, os italianos alli resídon 
tos fizeram, segunda feira, una pas-
seata pelas ruas 4a cidade. 

—Beiiressou de Poçoà de Caldas 
0 sr. Joaquim de Almeida Bocha. 

—Embaroou para esta oapital, 
com destino a Botuoatú, o sr. Joa-
quim Finto de Almeida. 

—Já está alli, de volta de sna 
viagem a Bantos, o sr. Antonio José 
Leite, '»sendeiro em Hanta Maria 

R l b e l r S o F r e t « 
Bealisa-se no dia 2 do mez pró-

ximo o casamento do sr. Franolsoo 
Dias do Prado oom a exma. sra. d. 
Anna Bcbmidt, filha do sr. i ran-
cisoo Solimidt, importante fazendei-
ro daquelle município. 

—Henniu se no dia 18 o Directó-
rio do Partido Bopublicano Fede-
ral, tendo sido eleitos : presidente, 
Franoisco Bchmidt; vice, tenente 
José Maximiano Teixeira de Andra-
de e secretario, Franoisco B. Gomes 
dos Beis. 

«Consta-nos, diz o Beporter, que 
nessa ronnião su tratou de aesum 
ptos de grande importants, guar-
dando-se, entretanto, a mais eomple 
ta reserva sobre o que ahi se pas 
sou. 

Sabemos, entretanto, que o sr. 
Francisco Bolimldt, na qualidade 
dc presidente do Directono, fleou 
encarregado do vários commiss^ss.« 

Ampara 
O grupo eBoolar daqnella ciJade 

pretendo oommemorar festivamente, 
a 12 de outubro, o anniversario ds 
sua inauguração. 

—0 injpectír 'irteririo do distri 
cto peiiu ao governo ïncîorisasfto 
para reunir as etcolas de Serra Ne 
gra. 

—Não pafs?u desperoebido o 20 
do Setembro : a colonla italiana alli 
domioiliaia, ODmm»morou o promo-
vendo paesnítai e ura granlo baile, 
que coireu i» alaW* *n\ra»oão. 

Casa B r a n c a 
O aaDíversario da entrada do 

' xoreltn italiano em Bom» foi mui 
to festejado pola rolonis italiana. 

Df.ranta o (lis, embandeiraram aa 
oui-as dos princlpaei italianos alli 
residentes, e a noite, realisju se nma 
eessã > sole&ne na sociedade Princi 
pe di Xapoli, Mlsniío diversos era 
dores, 

toguiu se :nimado baile. 
—Eatevo alli o dr. Aureliano de 

Gusmão, sdvoiado em P.ibeirio 
Preto. 

1 ' lndamonhangaba 
Têm sido muito concorridas as 

novenas na Capella de Bant Anna. 
—Estiveram muito animacas as 

1 rimeira» corridas rualiíadas ca raia 
da rua Nova. 

Correram seis páreos. 
—Casaram se o sr. Jssé Gregorio 

de Alvarenga e a exma era. d. 
Anna Luiza de Oliveira, filha do 
sr. Antonio Marcellino do Alvaren 

—Falleceu, no dia 14, a exma. sra. 
d. Angelica Maroondes. da Congre-
gação das Filhss de Muria, daqnel-
la cidade. 

C a ç a p a v a 
TV m appareci'11 na oi la le alguns 

casos de sarampo, todos, porém, 
muito benignos. 

—Acham SH alli os srs. Antonio 
Marcello de Campoi e Franciioo de 
MattoB, est? com sua exma. fami 
lia. 

—A população fioou privada, al 
guns dias da agua dos ohafarl 

Das Vária*: 
«Bosappareoeu dentre oi vivos 

um individno que aqui fez época. 
Emiliano Kcsa, conhecido pelo 

ilachamboniba ou Kit rada de Ferro, 
que nas rnas reunia o povo para 
ouvil o imitar o trabalho oompioto 
•le um* lccomotivB, que os empre-
zarios dos thaatros aproveitavam 
sempre quo as oompotiçfies repra-
sentudas o exigiam a que tinha 
grande facilidade imitativa, falle 
ien hontem, na edade de R3 annos, 

na casa de sua familia, em que 
uasceu como escravo e que o líber 
tou muito antt s do 13 de maio, ra 
casando receber a quantia de dons 
contos o quinhentos, que elle tirou 
na loteria o oflereoeu pela sua li-
berdade.« 

Para perna« inchada« 
ESSENCIA PASSOS 

D o c a e de S a n t o s 
Pessoa anotorisada commnnioou 

ao Jornal do hontem: 
«O 1'aiz, de hontem, censura o 

sr. ministro da Fazenda, por tor or 
deaado que, só não havendo logar 
no cáes oa Companhia Docas de 
Bautos, seja permittida a atr«cação 
de navios com eorga sujeita a di 
rcitoH, nas pontes dn trapiches psr 
tlcnlares. 

Oa quo clamam oontra a pouca 
fiscalisação exercida au urruoiúlaç u> 
das rondas aduaneiras não podem 
deixar de applandir o aoto do i«r. 
dr. Bernardino do Campos, que é 
correcto a baseado em inforrnaçftfs 
des diversos inopeoteres e mais 
chefes do serviço da Alfandega de 
Bantos. 

No oaei » armarem da Compa 
nhia Dooa» H» < xereo effentiva lisoa 
lisnção, não só pala faoilidaf« <|ua 
alli tfim os empregados daqnella 
repartição, eomo pelo effloax anil 
lio qne ao fisco presta a adminis 
tração da companhia. 

Uuant] á dissordanoia, que o O 
Pau nota, entre o actual ministro áa 

Fazenda e o sen iilustre antoaessor, 
o sr. oonselheiro Bodrigues Alves, 
na apreciação dos serviços presta 
dos pela Companhia D.,ass de San 
tos, ella não existe, oorao se vft da 
seguinte local do próprio O Pau, de 
10 de março de 1895. 

«O ministro da Fazenda, por des 
paoho de hontem, dispensou o pes-
soal de traballi wjores das oapsU 
zias da alfanot-g* de Bantos, Esta 
do de 8. P^ulo, pasmando esso ser-
viço a ser feito pela Companhia Do-
cas de Bantos, oonformo propoz o 
inspeotor da respectiva Alfandega. 

Bimilhantc providencia, além de 
faoilitar o serv'ço de descarga, traz 
para cs eofres feleraes uma econo 
mia de 202:024$ annualmente. 

Também ordenou o iilustre mi 
nistro a rescisão do contracto do 
aluguel do trapiche 8. Paulo, oom 
*> que se despendem annualmente 

ministro da Fa 73000». 
Continne o d a c r ( ] e m 

zenda a tomar inedMa» .. 
da de que trata O Paiz, e vereu. 
rends divi Al'andegas crescer e O 
deficit diminuir.« 

Becebemos: 
O n. 205 d 'A Familia, de Josephi-

na Alvares de Azevedo; collabora-
çáo variada e um bom retrato do 
marechal Deodoro da Fonsuoa. 

—O ultimo numero de L'Etoile du 
Sud. 

Falleceu a 29 do mez passado, na 
capital de Matto Grosso, o sr. coro-
nel Francisoo G. Cicero da Sá Fleu-
ry, irmão do sr. ooronel Antonio 
OonzBga Benoca de Síi Flenry, di-
gno solioitador do fôro de Soro-
caba. 

O finado exeroen diversos oargos 
de eleição e ora deputado a Asseu 
bléa Legislativa daquelle Estado. 

Imprudência fatal 
Uma menor italiana, de nome 

Chtistina, filha do er. Donato Bns-
cani, morador á rua Glycerio, n. 47, 
foi hontem, ao meio-dia, vietima de 
uma imprudência que, infelizmente, 
lhe custou a vida. 

Estav» cila a queimar diversos pa-
peis, quando o* f"g° 'bo ateou 
aos vestidos, queima^do-a horrivel-
mente. 

A nSe, que se achava alli pw011 

mo, aocudiu iemsdiatamente a pi 
bre criança, mau já tor d- psrn sal 
val-a. 

Foi chamado um facultativo, que 
prestou oi primeiros socoorros á 
victima, vindo estu, porém, u fallo 
cef poTWi dopeis. 

A infeliz criança eslava com o 
l&do etquerdo cio wuj;« qnahi 0»r 
bonisado. 

E' preciso que os faeti teiihurn 
mais cuidado uim cs proprios fi-
lhor, afim de so e.vitsrem oooorren-
<tias desta natureza. 

fts forçou 
e x p e â i i c i o r » ( » r > : a n 

Do seu correaponúeutí na cipitnl 
da B. liia recebeu o Jornal o te-
4'ninte telegramma, datado de ante-
hontem : 

«Chegou h< ntem de Monto H»nto 
o »ea lemico Theotouio Maríias de 
Almeida, açOPmmettido da ftbre de 
máu caracter. 

Consta estsr ba-tante enfermo 
em Qoeimaias o aosdrmioo Epa 
miitondas Gi r,v. ia. 

No trem de b je vieram oufeitu- s 
os seguinte» ofUiiass que e»>iva:u 
em Canudos : nihjor Fran-isco Bor-
ges da Otnoeição. do 87"; 1» te ien 
te do 6° de artilharia, Aphrodisio 
Borba, alferes Censtancio cav.lc»n 
ti, do 7". Este offisial fcZ parte d* 
expedição Moreira Cesar e tomon 
pai te em todos combates da expe 
dição Arthur Oscar. 

Chegou também de Canudos, bo 
je, o pharmaceutioo Francioo Xa 
vier de Oliveira >. 

Dessstre e morte 
Gispor Montini, nm velho de fl* 

«nnes, italjan". m-raíor ú rua Sãe 
Caetano, n. 106, oostnmava atra 
vessar a liuha da S. Paulo Railway 
pr< ximo ú estação do X'ary, afim à< 
levar eomi la aos filhos ahi empre-
gados. 

A'B 11 horas da manhã de hon. 
tem, justaminte na o oasião de 
atraveai-ar o Liuario, nma machina 
impellin diversos carros uom ta 
manha vlolenoia, que vieram enco» 
trar se ct.m outros percorrendo a 
linha om direcção opposta; apanha 
ram, então, o pobre sexagenário, qui 
ficou entre (s tampões do «vagon 
ocm a ea'xa thoruxica esmagada. 

A chamado do capitão Lacerda 
2

o

 subdelegado do Ilraz, seguiu p» 
ra o loiial do .lesabtre o dr. X»»ier 

de Barros, qne proeeleu ao respe-
ctivo ex-uno, mandíndo, depois, re-
mover o oadaver para o Neorote 
rio. 

Montini deixa mulher e sete fi-
lhos, entre rs qnses tres do' sexo 
feminino. 

Telegrama?»* retidos. 
No Telegrapho N«cional : de Sa-i 

tos, para Nanari Giovania e Gorva-
sio; de Ribeirão Preto, pnr» ,T 
Barroso A C. <i Bencdicto Piot" 
(lo Bio, para <lhalim o Pasos; ds 
LncoH, para Gambogi; .le Porto 
Alegte, pKM Forolli Vinaziu; de 
Haleriuo, [ata 1'etrrini; «la Barra <'•» 
Piraliy, para Dnlval o Zuzinha : d< 
Londres, para Normanton ; de Mo 
gy-mirim, para João Pinto Nu 
ncs. 

N 0 T I C ! 4 S _ H K PORTlfiAL 

LiiM i, '10 de agotto 
(<:oa«'LrnÂo) 

«Oev» per li"je issignada a por 
tari-« and rUsndn u (.'ompanhla 
Curria de Ferro J'urtneus« a estai><v 
Uflnr varias linbas snrvida* i>tl» 
tta'rçio eleotrioa. 

Foi agraeiado com o titulo do 
viso .ndo du Nossa Sänhora do Por-
to de Ave o sr. Antonio Joié de 
Matte«, proprirtario na Povoa de 
Lanboiu. 

—Constants qua o banomerlto 
sr. o nde do Altu-Mearim ser6, em 
brive, nnmeaiio par do raino. 

8 m lhar.tj nomeaçfi J tari o ap 
( lanao de todos, pois é garai a (ym-
patliia de que o sr. oonde de Alto-
M ear im gosa no aau paiz. 

—3k loi oullooado ra graudu sala 
da Hoeiodadn do Goographia o map 

pa mundi de grandes dimensões, en» 
commendado aos distinotos artistas 
Blano, Diniz e Monção, que são di-
gnos dos maiores elogios polo ex-
oslleate e primorceo trabalho qna 
apresentarum. 

O planlsphario m«ds 10 metros d* 
comprido por 4,60 de largo, ssndo 
oironmdado por uma oeroadura sea. 
nogrsphica, onde le vfl um galeão 
de Vas io da Gama e o padrão da 
Diogo Cão, oom a legend« Por ma• 
rei nunca d'unie« navegadoi e as data* 
1498 1898. 

O mappa é oorraotltaimo e nití-
dament« feito, obiervsndose todos 
os rigores geographies«, oom uma 
oerteza de Unhai digna de not* a 
um metnodo de «dres que faailitam 
a sua oompruhansào á primeira 
vista. 

O mappa tem traçados os itinerá-
rios das descobertas de Vaioo da 
Gama, Fedro Alvarei Cabral, Fernto 
de Magalhães, Gaspar Côrto Baat 
o as viagens de Serpa Pinto, Ca-
pelio e Iveni. 

_^stão também designados expraa« 
eamento ?" territories da emigra-
ção portugîliï», h e m 00m,> »» nos-
sas pessetsões em toJ° 0 mundo • 
os terreno» ultimam éh*e usurpa-
dos por franoezes, belgas, »liemães 
e inglezes. 

E', finalmente, nm qnadro qut 
mersoe ser visto e observa1!». 

— Bsalisou-ie hontem na «g'efa 
de S. Nioolan a sagração do novo 
bispo de Maoiu, ir. dr. José Oib 
noel de Carvalho. 

Foi Bagraute o bispo de Vizen. 
—A oommisíüo exacntiva do een-

tenario da índia mandon imprimix 
mais dons livros. 

São elles: Chronica dot reit it Bi»-
nnga, mariumcripto inédito d« ««lala 
X VI, publicado pele ar. Darid La-
pes, e Vida do albade Daniel do mo»-
feiro Scett, versão ethiopioa, publi-
cada pelos ars. Lazarai Goldsch-
midt e F. M. Esteves Pereira. 

O primeiro livro é constituído por 
uma exoellente e ouriosa narrativa 
da aOrte, terras, usos a oostumea 
dos reis de Bisnaga, esoiipta por 
testemunha ocuhir, que hem sabia 
vãr e dar conta de que via. E' n a 
testemunho insuspeito e olassico da 
quanto valia o rosso dominio da 
índia. O manmeripto é valioso, não 
só como peça litteraria, mas ainda 
to^.? dooumento politioo. 

A jnu-edueção que o preoede, d«-
«envlviíís f esreerada, revela nnk 
graúdo «tnáa í 'rudição da pai to-
do sen ancíer, o er. David Lopes. A. 
sua leitura deits-nos U^a bella ínr-
pres»ão pela fôrma «scnjpa n elo--
ijuint» como foi traçai«» linguar 
gum austera, e simploc, i ony «iuliii*-
o grande interesse que toda <» 
desperta. 

No segundo, revelam os sen* aor» 
ctores nonhfccimentos não vulgere» 
das línguas orientaer, apresentando» 
nos uma correcta e attrahente t«a» 
ducção da vida do sblucle Daniel» 
cheia de episodios emoeã nantvs, 
em qn« se relata a santidade da u>a 
vida, num Wvlo sobrio e aevew. 

Estas ônss tbras fazem paito da 
eérie qn« a er®mi'f&o do centenar 
rio tomon a sen «argo publicar. 

—De regresso do Minlio, passou 
alguns di»s em Lisbóa «> talentoso ar-
tinta brasileiro sr. Bento ii-rbosa, 
que partin hentem o»ra Itoraa, oaia 
está fazendo com disttnoção o tarso 
de bellas artes. 

— A eommissão dclrgada da clas-
se madica pais propâr as homeoa-
nem A memoria do dr. Bonaa Mar-
tins a»santon BO segninte ; eresçâa 
de um monuœento em freute do no-
vo edificlo da Escola Madioo-Cirof-
gica de LisbOs, uma edição ontioa 
dos producções soientifioas e lltto-
rnriss do Illustre medioo o publica-
ção de um livro oonsagrado a Bou-
za Martins, onde collaborem oa 
nostos primeiros homoas da solan-
cia e litteratos mais notáveis. 

—Tem estado gravemente enfer-
ma a distincte e espirituosa aetris 
Luoinda do Carmo. 

—O sr. B «malho Ortigão não aa-
oeitoa o convite par» o logar de 
commissarii' régio junto do thea-
tro de D. Mana. 

Fala se no sr. D. João da Can«* 
ri para eaee cargo. 

—Ltsbôa, oomo de oostumo nesta 
época do anno, eslá quasi dvaerla. 
E a época das thirm.s e daa praias. 

Em Ca-oaes e no Estoril, já não 
se encontra nem um oubbxilu para 
alugar e o mesmo aconteoe nas tro# 
praias do norte, que gosam aotual-
mente da prefeioucia des banhista* 
—Figueira, Espinho e Povoa de V»|h 
zim. 

— Falleceu hontem no Porto o tf, 
Antonio Manoel da Ceita Mala $ 
Hilv<, ant go e importants indus-
triel da rna dn Bauto Antonio, Ka 
Pnnafi«), falleceu o padre Joaquin 
Ba boia Leão. 

—Já está organiza i« a companhia 
lyric a qne ha de trabalhar no Ihsa-
tro de d. Carie« noa mezei de df-
zimbro a maiço prrxlmo». 

O thaatro d» d. Maria reabra 
com a peça do Marcellino Meiqni-
ta D Rrqente, qne f<*z suooesso, ao 
fim da época passada. 

No D. Amelia teremos, na rcabe*-
tura, nma companhia dramatlaa 
franceza, com a celebre Béjane. 

—A preposito do comioio repa-
bliean-i qu» se realiion hontem no 
1'urto, o Patt, jornal jacobino, dea-
pe le mu fino remoque aca republi-
canos d« Lisbóa, dizendo qns os 
dirigentes do partido republicano 
daqnella cidade cumpri m tm alt a-
simo dever, no qua deviam ser no-
gtiidoi pelo« r «publicam», ds cá. 

Effectivement», o repnb'lca- iam « 
de Lisbóa está tendo tim 'i>upl«s 
iport pol tico, pira an,a or .«. T 
rando um ou outro ernvioto, qua 
eh-ga á< ultimas ox-ltaçéaa na fe 
da oonqniuta de at n i l al, g «I. an-
tes peoiieiroa do r«uiinho n ,vj 
paiaam «1« merea phafitnistai, ij'.e 
odltivam o tporl da Bepnb ica por 
qfficehtM, Fazum B «public« «A u n , 
cada nm oom a loa mulher e < m 
sen« llllio', eomo o iii'r j faz toam-
das... E muito yuliUuhos na laít-
glosa pai doa seus lares, eaperaai 
que a Bspnblioa «a faça eá fóra, 4 
m to dos Ingénuos, dizsndo-lb«« da 
janella, oom u Itotla do barrete da 
dormir a bailar lhes deanto doa 
olboa: 

«Tragam eú Isto para o almo-
ço..» 

Como quom pede ama coatsl-
lcta. 

(Do not to cvrrupondtmU) 

. . . . C ^ W - . ' S j ? 
JLtS ! . . 1 a .Ti. <famk- > 

y:; «« 
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O C 0 M M 8 R C Î Î 0 Ü K S . P A U L O 

TELEBiUMMAS 
8 B B VIÇO HBl'HOlAIi 

BIO, 23 («v reaentado ás 8 h. 33 
m. da noito, reocbido ás 8 h. 10 
a», d» maohá da 23). 

I t o a i o A aess&o foi presidida 
pelo n . Mun-d de Qne irA vioe i 
presidente. Lida a aota da sessâ 
anterior, lui approved* seta debate. 
Lido o expediente, foi concedida i-
pãlavTa o«? sr. Rodrigues Alves. 

—Vindo u tribuna o sr. Bodri 
gnes Alves, que, como prova de oon 
aiderao&o e respeito ao Senodo, s< 
via na neoaasidade de explicar cs 
Incidentes da sesu&o de antehon 
tem a respeito das notioias e com 
raentarios qtii se têm feito áqnelle 
respeito. 

l 'es o histérico do que se psseon 
damnte a referida ues-aào e repro 
d a i um aparta qno dirigia ao aeoo 
•flor Oiti oiça o a rtfplicn de s. exc. e 
d(i que, afflrmanuo tor-eo vendido 
prata do Thescuro durante o go 
Terno do sr. Manoel Yictorino, nfti 
era nett intento censurar o governe 
d» houradc. vice-presidente da Ki-
**mVt)ít'a, li-uh, ao ooiitrari«», apontuj 
u m preoedente de uma medida qu-
ine pareci- acertada. 

Para justificar a affirmotivo que 
fez em aparte e que ora reproduz, 
eommunica ao Senado as informa 
OõfH que recebeu do ministro da 
Fasenda ë IS nina nota em que es 
t*o minuciosamente determinada« rdatas e im[>oitjiioiíui as veiada« 

prata feitas dnrante o mez de 
dezouhro de 1896, na importancio 
da mil contos nominaos e com agi«.' 
d* 1T ojo 

—O rr. Iieite e Oiticica responde 
ao sr. Bo.lrigues Alves, e vem jus 
ti&oar um requerimento de infor 
macSes, declarando antes quti a ope 
g»ç»o a que »Iludiu o or. Rodrigues 
Alves n»o consta do ultimo relato 
rio do ministro da Fazenda. Estra 
aha qua essa operação tenha sido 
^alisada, porque, segundo lhe pa 
reoe, o vice presidente da Kopubli 
oa nfto » auotorisou. 

f C u i I l — Sobre a aota da ees-
• to anterior, falaram os srs. Barros 

Boo Júnior, Irineu Machado, 
I Poçanha e Barbosa Lima. 

JUnedlalmueute depois, OOOpnou 
• attonção da Camara o sr. José 
Marianno, para uma explicação pes-

*^5Íxplleou um inoidento de ha dias 
•De fez oom que o sr. Seabra dis-
• M M ter o orador declarado quo a 
óppesigáo se recusava a votar o or-
çamento. S. oxo. n5o disser» tal 
«ousa e, se o tive»se feito, nfio po-
deria ter sido em nome da ouposi-
ção, mas em seu proprio nome, em 
nome do seu partido. 

D e mais, se ha quem possa inte-
jessar-sepelo falta do orçamento 6 n 
ÉÜaiorin, no intuito de ilear o f-c 
verno investido da diotadura, p»r» 
faz-r á vontade a eleiçSo presiden 
efa). 

—Na ordem do dia, falou o sr. 
Seabra, discutindo o orçamento da 

I Guerra e fazendo a proposito delle 
longa sórie de oonsideraçõòs de 
ordem polltioa. A discussão üoou 
•diadu pela hora. 

—O sr. Timotheo da Costa estra-
nhou que o sr. Seabra tivesse guB-
t o quasi metade da sesefio oom 
•quelle assumpto. 

—Os srs. Luiz Dòtsi e Seabra su-
biram á tribuna para explicações 
peaaoaes. 

—O sr. Silvério Nery respondeu 
• um diseurso proferido pelo sr. 
Chermont no Senado, «obre nego-
oios do Amazonas. 

A SCMKO d a »©««do—O sr. 
Leite e Oitioioa apresentou um re-
querimento de informações, pedin-
do ao governo declare que porção 
d e prata vendeu, em que condiçõos, 
qual o emprego do capitai e, tinul-
mente, em que disposição do lei so 
fundou para vender a prata em de-
posito. 

—O ar. Bamiro Baroellos susten-
tou o reqaerimeuto preoedente,mos-
trando-se de aocôrdo oom us idéas 
emittidas pelo sr. Oitioioa. 

—Falaram, depois, os srs. Ilesa e 
Silva e Severino Vieira, que justi-
ficaram o acto do governo, decla-
rando que a nnioa Giut-riaiça entro 
• primeira o a segunda truusucvâj 
é ter sido a primeira feita pelo sr. 
Manoel Victoriuo e a segunda, pelo 
•r. Prudente do Moraes. 

Enoeribda a diecnasão, foi ap 
provado e xequerimento do sr. Oi-

NEW YORK, S3 
A r e T o l n ç S o e m e u » t e m * l » 

—Telegrammas Fara e»ta cidad»» di-
zem que toda n província de Que-
zattorango está em poder dos revo-
luoionarios. 

LONDRES, 23 
O n H l m i t u m sobire a q u e a -

d e C u b a - O Stundart, em te 
efrrainma do sen correspondente de 

Madrid, confirma a noticia, quo cot 
reu, do ministro americano ter apre 
sentado um ultimatum ao governo 
heapanhol sobro a questão de Cnb» 

ATHENA8, 23 
P r o t e s t o » c o n t r a o t r a t a d o 

d e paz—O povo aLhoniense reali-
8ou hontem um grando meeting, no 
qual se fez o anto de lá de uma 0(5 
pia do tratado de pr.z que acaba do 
aer firmado com u Turquia. 

A propcaito dessa iiianifestaç&o 
hostil, o oondo Moravief, ministro 
í c estrangeiros do Império mato 
declarou ao enouiregodo de nego 
uius ü i Giecia em S. Petersburgo, 
que a missão do concerto europeu, 
no conílioto greco-turco está termi-
nada, e que toda a lova acção ag-
grauaivo tenttda pela Grécia corre-
ria »goro exolusivamcnto por ano 
conta e risco. 

MADRID, 23 
U c i s i t n t l d o d o n l t l m s t n m 

—0 governo hespanhol desmente a 
noticia oorrorvte do quo o general 
Woodford, ministro nerte amt rioano 
junto A côrte de Madrid, tonlia apro 
sentado um ultimatum ác6rca da 
questão oubnna. 

NEW YORK, 23 
A f e l t r e t y p h o l d e A epide-

mia de febre typhoide que grasna 
em Maideitone, oondado do Kent, 
já viotimou trezentas e oeis pessoas. 

PHILADELPHIA, 23 
A TfnTB d e J o s é » U a l - C h a 

gou a eBta cidade a vinva do neta 
vel medico philippino José Riaal 
que foi fuzilado por ordem do ge 
neral hespanliL-1 Elanoo y Arenas, 
governador das IlhRS Philippinas, 
quando rebentou a revolução na-
quello arohipelago. 

A viuvu Riaal veiu oonjprsr ar 
mamentos para enviar acs revolu-
cionários e orgamear um comitd re-
voluoionario philippino para ami 

ve foi o seguinte : O sr. Ed. Hard-
man, auotorisado pela oisa Roths-
ohild, proouroua semana passada o 
sr. ministro da Viação, afim de ver 
se era ainda possível fazer negocio 
com os proponentes Gecn Wold « 
0 . O sr. ministro da Viação expoz 
os termos em qn3 se podia fazor o 
arrendamento e de tudo quanto dis 
se o sr. H*rJm*a deu eonheoimen 
to á caaa Rothschild. 

Veiu nova proposta qua o gover 
no não ajeeitou, o qno foi ainda 
oommunioadj pelo sr. Hardman 
para Londres. 

Hontem, á tarde, o sr. Hardman 
procuiou o illuitre sr. dr. Joaquim 

tão deve ser reeoah^cilo; seu fim, 
vindo á tribuna, foi mostrar que n 
oommissão, em sen commeaturio 
eseripto, não estudou eomo de 
via a eleição reulisada no Estado do 
Paraná. 

BANT08, SS 
R e n d i m e n t o « flscaeí—A Al-

fandega r»ndeli hoje 117:ti&3$2T0. 

K o v l e i e n t o m a r í t i m o — Eu 
traram hoje os vapor«» : 

Iugltz Grecian Friúee, vindo do 
New York, com oaga de vários ge-
neros, a Belinarço & O. 

Naoional Santtlmo, de Porto Alo 
Murtinho, declarando lhe, em nomo gre e esoalas, mesma cftrga, a Ed. 
de Rothsohild que tudo estava dos-1 Johnston & C.; 

E as baroas: 
Americana Xênia, de New-York, 

idem, n P. S. Hampshire & C.; 
Noruegueza Askoy, de New-Poífc 

idem, áurdtia, 
Italiana Magialena, de Cagliari, 

corn carvão, i.lcm. 
Sahiram os vapores: 
Naoional Uap"an, oom vários gé-

neros, para Pernatabuoo; 
Italiano Awiduitá, em transito, 

para BuenoB Aii-is; 
Nacional Santelmo, oom vários ge-

neros, pnra o Rio; 
E a barca alleraã JSale, om lastro, 

feito, visto ser impossível fazer qual-
quer negocio segundo os desejos do 
governo do Brasil.» 

O p r o j e c t o f i n a n c e i r o d o 
« r . S c r z e d o l l o C o r r e l a - O pio 
jeoto financeiro que o sr. Hcrze-
dello Correia lou hoje na Camara 
auotoriaa o governo a garantir os 
juros do 5 °[o sobro cinoo milhões 
de libras esterlina», oontribuição 
inioial do arrendamento da Estrada 
do Ferro Central do Brasil, psganclo 
o arrendatário, no acto do asaignn 
tura do contracto ou em duas prés 
tações, nos termos do decrutii n. I para Taltal 
2.413, de 28 de aocumbro de 1896. 

Cessará a garantia de juros logo 
que, durante dons annos seguidoB, 
a renda liquida da Estrada produ-
zir 5 °lo sobro o capital effeotiva 
mente empregudo pelo arreedata 
rio e que se comporá da contribui-
ção inioial de cinoo milhões ester-
linos e da quantia empregada den 
tro do 1° anno do praao do arren-
damento, na reforma do material 
fixo e rodante. 

O projeoto trata ainda da 
versão das apolioas de 4 °[o, ouro, 
sm apolioas d» juro do 5 0[a, pa 
pel, pagáveis por semestre, dando o 
praso de seis mezes para a declara 
ção de Dão acceitação da conver-
são. 

Os quo não uooeitarem a oonver 
são, reuaberão apolioes de um con 
to de réis, papol o os que acoeits, 
rem receberão apólice nova de um 
conto e duzentos, papel. 

O projooto ocoupa so ainda oom 
o resgata de papel moeda. 

MOTICWSOFRCIIES 

A Directoria da Justiça conoedou 
eoeequatur, afim de que posaa ser 
cumprida, á curta rogatória expedi-
da pelo juiz da 1» instanoia de Al 
Wrie, na Ucspanha, áa jnstiçaò «les-
te EsUdo, pftri« oitBçto de FraU-
oinco romandes. 

• 

Ao presidente desta Eatado do 
volveu "e a onrl» rogatoria passada 
a favor de Pedro Vaz do Almeida 
oantr.i Jcsó Piratinioga Tebiriçá, 
pelo jnií do direito da 1* vara oivel 
desta capital, pura ter execução na 
cidade da New York, e que nãopo 
do ser encaminhada per t!a diplo 
tnatlûaj 1'of ilapeháer a diligencia 
depíacida da aprese ntação, pelo 
interessado ou seu proourador, da 
referida carta ao Tribunal do do 
mioilio do exoontido, ou da situa-
ção dos bens, conforme preceitua o 
u»iso niroular n. 33, de 8 d9 julho 
do 188 ». 

• 

Foi n'.tunilisndo brasileiro o sú-
bdito hssfianhol Mant e: Antonio Al 
vos S.brinho, residente noste Es-
tudo. 

• 

A" Alfandega do Santos oommn-
1.Í3ÜU se liavor o sr. ruiaiatro da 
Fazenda unotorisado o despacho, li 
vro de <Ii.eitos, de uma Caixa vinda 
de Ativara pelo ílofd AUenuín e 
pertoncecto ao oansul geral da Bel 
gioa nos ta capital, cumprindo a es 
na repartição fazer preencher us 

j formalidades osi;;id»s, 

BANTOS, 23 
M e r c a d o d e c a f é -• Effeotuaram 

se lioj'í vendas de 25.000 saaoas, na 
base de 91800. 

O «aoroaio fecb.ou Colmo. 
Entraram 45.191 sacoas. 
Desde lo, 711.531. 
Stock, 1,133.163. 
Em egnal data do anno passado: 

entraram 28.250 saooas ; desde 1.°̂  
533.513 ; stock, 677.08t. 

Entraram, deado 1° de julho até 
hoje, 2.356.680. 

Sahiiam, desde 1°, para » Euro 
pa, 380.236; para os Estados Uni-
dos, 53.089 ; por cabotagem, 773. 

H e r c a d o d e c a m l b i o — O cam 
bio bancário feohou hoje a 7 3[8 e 
o particular, a 7 7x16. 

O movimento do dia foi ma is qu 
regular. 

O governo approvou as nomoa-
ções de d. Etolviiia Riboiro de Go 
doy e Z*eh irias Per«irB de Moraes 
porá regeria »H esoolas provisorlas 
do baino de BÒa-Vists, muninipio 
do Patrocínio de Santa Izabçl. 

diante oonoorrenoia ptiblioa, e n p n -
no limitado, há éiaouçto de pivilhão 
e realização de reparos no quartel 
da Luz. 

• 

No requerimento de A. Fiorita & 
C., pedindo se lhes muude p a g « a 
importapoia dus paaaagetís dq - •» 
miiias de imnrgrantes glosidoB n» 
hospedaria, po- haverem declarado 
não serem úgricaltoro?, »Uegando 
em faycr d« aaa pretouçio qnetaea 
immigrautLS so localiaara-u na la-
vouro, oonforme dooumentos juutos 
deu o respectivo secretario o se 
guinte de«pa-ho : —«Att.ondendo a 
que a família do immigrantoa «ob o 
n. SH declarara não íer da agriculto 
í-fls a riu5 a de u: P5 nfti) detl un 
trada ca Hcspeduria do Immieran 
tes da capital, indefiro, de aoefirdo 
oom o diapoutj nas clausulas 1* u 
o 11» do contracto do 7 de março do 
1890, a pretbnte petição». 

• 

À éspreíarin d« Agricultura *«• 
quisiteu da da Fazenda os seguintes 
pogumentos: 

De 1:253$800, a Antonio Fernan-
des Corrói, pala entrego definitiva 
das obr,iB eicor.taJus para construo 
ção da poute sobra o rio d:i Peiih i 
e de doua pontilhões proximos á 
mosma ponte, na estrarla de Itapira 
a Monte Sião) 

De 4:47üí, por adijánlaiiiento, ao 
inspaator da linh» telcgraphicu do 
Estado, para oacorrer áa despesas 
com a mcarco, em agoBto nltirao; 

Da 2:195$, u Viotorino Gonçalves 
-Camillo, thuscureiro da Assooiação 
Commeraial, por despesas oom a re-
cepção da oommisüão norte ameri-
cana, em visita a cata capital, no 

para defrau<lar«n-n'o» «m beneficio 
das partes reclamantes 

Q oonaelhsiro Maoiel deolar« lrto 
miílíar «t^almeute em nenhum par 
tido de oppoSífro, é^rabate a poli^ 
Uca que e s t l iroonetií^-lo-^lmente 
governando • Bio Grando oom a m 
otadura soientifloa e amparada nas 
lirigádSl militares. Quer o Bio-
Grande restituído «O regimen oom-
mnm do orginiaação federal, melo-
nalisando seu gjveruo de Eatouo, 
trau-formáudo a attitude equivoca, 
suspeites» e oonspiradora, por ou-
tra quo inspire confianças, dever 
que compete aos poderes publioo», 
quo t im meios oonstituoionaas de 
persuadir cada Eatado que sua au-
tonomia administrativa não é uma 
PotieraniH politioa o que moldes da-
qaelloa não pódom a''t ooiltrarioa í! 
nnioa soberania que tenios, ri de pá-
tria.» 
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B . d e P . Central—Pareoo que 
floou aaaentado a nomeação do dr. 
Gustavo da Silveira, engenheiro de 
muita nomeada, para ohefe da looo-
moç&o da E. de F. Central do Bra-
tfL 

RIO, 23 
A c a r t a m l o i » B r a n d & o — 

O direotor dos Correios vai remet-
ter ao ministro da Industria ca de-
poimentos de oito empregados in-
quiridos sobre a questão da carta 
dirigida porJ R. Lima para v, B i 
hia a João Brandão. 

Nos seus depoimentos, os euipre 
gados oonfirmam o transito da car-
ta i ela quarta seoção. 

ROMA, 23 
V a l l e c l m e c t o d e anu c a i -

^ial—Falleoou em Messine, na Si-
oilio. ° oardeal Jo»é Quarino. 

liar a revolução. 

BUENOS AIRES, 23 
I n a t l t a t o P a s t c n r — Vai se 

instüllnr aqui uma sucoursal do 
Instituto Pasteur. 

MONTEVIDEO, 23 
D e c a r m a m e n t o d o s r e v o l u -

c i o n á r i o s -Devo réalisai' se ama 
nhã o doEurmomento geral dos ro 
voluoionorius blanoas. O noto sciá 
presenciado polo gcneriil Perez, mi-
nistre da guerra. 

RIO, 23 
fflercado d e c a m b i o — O cp.m-

bio abriu muita firme, Eacoondo os 
bancos a 7 9[1B, oom negooios li pra-
zo a 7 15[32 e 7 1[2. 

Desanvolvendc-Be maior procura, 
os bancos recuaram para 7 3|H, o o 
papel particular encontrou tomado-
res a 7 7|1G. 

Por telcgramma, a posição dos 
mercados nes Eiitudos era a seguin 
te: Beoífe, 7 3[8; Bahia, 7 3i8, San-
tos, 7 ll2. 

S n b - a l r e c t o r d n C e n t r a l — 
O dr. Gnatavo da Silveira acceitou 
o logar de sub director da Estrada 
do Ferro Central do Braail. 

D e s e m b a r q u e d e a n a r c l i l s -
taa—Diz-se que, apesar dus previ-
denoiuB ttmadas polo chcfo do pa-
lioia desta capital e auutcridades 
de Santoc, o commandante do Ca 
lifornia, fez desembaroar naquelle 
porto os dous anarchiaias Sipo Ni-
colas e Pistelli Michel Angelo. 

A c r è v e n a Al f i in^eca—Ter 
minou a grève dos carregadoros de 
café das docas da Alfandega. 

O dr . C a r d o s o d e M e n e z e s — 
Acha sa guardando o leito, bantunte 
onfermo, o dr. Cardoso de Mena 
7.08. 

SANTOS, 23 
R t c e b e d o r l a — A Rjoebedoria 

rendeu hojo21 7^1$U15. 

. M e l h o r a m e n t o s i n u n l c l p a -
e»—OB srs. Saturnino Veiga o An 
tonio Mrlcbert iniciaram hojo us 
obras dn melhoramento das aveni-
das Conselheiro Nebias e Anna 
Costa 

AlVsados—Consta quo hr.jo, ao 
esourecer, t-m nessa bahia, em fren-
te á Allandega, virou umo cmôa1 

lenhado-

RIO, 28 
Camara—Aberta a Bcsrão da 

Camara e h'Avendo numero, o tr. 
presidente annunoiou o votação das 
matérias de disousBão eneorrada. 

—Foi approvado o requerimento 
q a e p e i e seja ouvida a comniiasão 
da Obrus Publicas sobre o projecto 
da cofi-.miísSo de Orçamento que 
abre um credito dc 27 mil oontos 
»o Ministério da Industria o Vis 
ção. 

—A pedido do sr. Cupertino de I perecendo afogados dous 
Siqueira, a Camara reiolvtu, por 711 rea. 
votos contra 69, reiterar o requeri 
mento feito em jnnho ultimo ao 
Ministério da Viação, nfim de quo 
este informe no Poder Legislativo 
se o director doa Telegruphos aocu 
mnla OB vencimentos desse cargo 
oom OB de lento da Esoolu Polyte-
ohnica. 

—Foram julgados objeoto de de 
liberação os projectos de lei: do 
sr. Eduardo Ramos, auctorisnndo o 
governo a mandar todos os annos 
á Europa, afim de m-.itricnlarem se 
nas escolas militares dulli, eeir. 
alumnos das nossas esoolasuilitarea, 
o do sr. Xavier do Silveir:;, mm. 
dando applicar ao estado das mo 
lestias transmisniveis os eiuooenta 
oontos de imposto quo paga a so' 
ciedade de loterias nacionses, on 
tregando os ao Instituto Boctcrio 
logioo. 

—O sr. Serzcdíllo Corròa reque 
ren urgência para apresentir o pro 
jeoto finanociro tendente u melho 
rar a nossa situação. A Camara 
oonoadeu a urgência e a s. exc. foi 
dada a palavra. 

PrneeKBo c r i m e s O promotor 
publico denuncia aji nnliá o auctor 
do barbaro oriaio iia assassinato de 
que foi viotima a infeliz moça Deo-
lindu Martins. 

SANTOS, 23 
< » ! a r i o d e 8aaton>—Estamos 

informados de qua sd retirou hoje 
da redacção do Diário, onde ooen 
pava ha muito tempo o logar de 
repórter, o Br. Dooeleoiano Fer-
nandes. 

C . ide la t r o n m f o r m a d a e m 
i i o s p i t í i o — Deu hoje entrada ca 
cadeia acata cidado o louco Eurioo 
Feliziano Galhardo. 

Aotualmente, nossa cadeia está 
transformada cm hospício. 

Jesus Carvalho, professora da esoola 
mixta do bairro do Jacaré, munioi 
pio de Ytii, foi concedida a remo-: 
ção para a 1* escola dn vilft de In-
dayutub», , 

* 

A Sooretaria do Interior despa-
ohou os requerimentos: 

De Franoisoo Mariano da Costa 
Sobrinho, professor do grupo esoo-
lar Queiroc Telles, pediudo trinta 
dias de licença, para tratar de sua 
saúde—Como reouor. 

De d. Maria Ribeiro Guimarãea. 
professora da 2a escola de S. Si-
mão, solicitando dez mezes da li 
oença, para tratar do suo saúde.— 
Completando o Bello, concedo tres 
mezes. 

De Antonio Jonquim de Mattos 
Pidto, professor interino da 2a es 
cola pi-ovisoria de Jahú, pedindo 
60 dias de lioença, para tratar de 
negooios de eeu interesso.—Como 
pede. 

Do Antonio do Arruda Campos, 
profe.aeor interino da 1" escola pro 
viaoria do Espirito rianto d» Bor. 
Viat», pediudo 20 dias de lioençi. 
—Sellando o atteatado, deferido, 
nos termos do ait. 3o, g 3°, da lei 
n. 495, de 30 do abril deata nnno. 

Do dr. Lhryflostonio de Oliveira, 
insp«;otor sanitario, commissionado 
«m Aruraquaru, pedindo doze dias 
do licouç».—A' Directoria do Servi 
ço Sanitário. 

• 

O Thesouro do Estado vai pagar, 
á requisição da Secretaria do lnto 
rior, as qnuntiaa: 

Do 18:483$2B0. a Hermann Bur 
chard & C.. Filvu Seabra & O., 
o Sampaio, Moreira, Filho & C., por 
fornuoimeuto j ao Hospício de Alie 
nados. 

Do 234$900, ao porteiro da Lsco 
la l'olyceeh'.ioa, por despesas oom 
o expediente; 

D l.-OS, uJeoob Guilherme, por 
serviçoa j-roatadob uo grupo esoo 
lar tio Braz. 

• 

For 'lavor desistido do resto da 
lic3i'çu om cujo goso se achava, 
assumiu o exeroioio do ceu cargo 
o dr. Tolentino Filgceirai«, ohefe 
da o-jmiiiiss&a sasitaria de Santos 

mez do agcfto do lwtfi . 
De (í:iii)li$, a íosé iüsragliano, 

i x i i entrega proviuoria dii-.i ohras 
executadas no edificio da Alfandega 
deata -

. uafDftll, 
De 1:777$040, a Antonio Fornan-

les Corrêa, ptla entroga prorisoria 
dss obvnn eleoUtadas para cotts 
truoção dan p.outes Sobre o rio Mogy 
mirim, estrada, entre Ã «-idítíô deCÍo 
namo e C?sa J?rauos, 

De ltí:234$320, aos empreiteiros 
Samuel das Neves o DomiDgos Lou 
reiro da Cruz, por trabalhos exo 
cutados, até 81 de agasto ultimo, na 
oanalisaçãi do oorrego Bexiga; 

De 5:8795789, ao direotor do Ins-
tituto Agronómico, por dsnpnaas 
feitas, até .'tl do agosto, Com o n a 
uutenção dsqnelle estaboleoimento. 

» ' o m e a ç õ e s — Pela Intondencia 
Munioipal fórum nomeados : 2.» es-
oripturario da eeoção da Fazenda, 
o sr. Augusto Veríssimo Alves; ama. 
nuense, o sr. Manoel José da Con 
ooição, e porteiro, o sr. Adolpho 
Marianno Franco da Costa. 

P e n a d o - N ã o lioure hoje no Se-
nado expédiants, nem pareceres. 

—O sr. Froncisoo Maoliado re-

O p a a t o r C z e k u a - D e i x o u do 
seguir hoje para Joinville, oonforme 

_ . fôra marcado, o pastor protestante 
quereu o publicação, no lhano da J c â 0 J n l i o C l o k n S i n e B t a 
casa, das informações preBtadas pelo 

' presidenta da Republica a respeito 
do oontíiigenta do Ei tado do Ama-1 

BIO, 23 ! zonas quo partiu pura Canudos. O 
O a r r e n d a m e n t o d a C e n t r a l j Senado approvou. 

—Sobre o arrendamento publica a i — Entrou em discussão o parecer 
Noticia de hojo o seguinte: <Pareoe;da oommintão de Poderes, que re 

FOLHETIM 
(105) Nem o noriz caprichosamente ar- tos cartõ«.a e não eo descuidavam . —Quereis que vos diga uma oou-

t rebitado, onde se vêem largas e mo- de os cobrir oom pequenos disoos sa, concluiu magistralmente Tromb-
: ;vüis aberturas, fazendo conjectnrar de papalão, oom feijõss ou tremo-i Aloozar. er » i m a MA Ô A / > h o í e í í | i l ' " ' f i n t e n o i l 1 ^ nn» deposito de CO-1 ços. Mas no meio da gorai attenção | - S i m , sim. gritorsm algumas vo-

t n W i * " f*0l/H» »«flívP^'mída. | não deixavam do se trooar ulgu- zes. 
| Nem os ' "ins de "Ar indeci«* e : ruas pinaaes a proposito do coso de ! —Pois bem. A sopa é nossa quan 
tão p o l l i i i » , . 1 ae diri ,ra inc-.-loieh. Joãi Iíosier, o nalt^mbaiico, quo ; do a tomos já no estomngo. 

I _ ÜMM a boo aaplMudiite «kg» Gniguolct_aoabaru do ohatuar da; Esta ooarctada loi recebida oom 
! applausos pelos circumstantes e po-

' | —v luro o uou» I moan rapazes, os; doiuos uffirmor <juo são palavras 
dons auiautCBI gritou Tromb Alca-. fielmente reproduzidas ufjui, porijue 

i z t r - tivemos coca«ião de as „avir lia gi 
Em seguida, meohendo a» bolas ria de eituilhmte geato. 

BRGUN1/A PAKT« | lepreseni i „vicio o o gulodice. 
Nem o queixo ugudo e moquoja 

| dor; nem ulguno cabellos de uma 
| eOr esbranquiçada, formondo dentro 
; das aberturas do nnriz uma especie 
j do unam», nem finalmente a oxpres-
. são indizivelmento suspeita, ohooar-
' reiro e astuoiosa, dando ao sem-

Certos industriosos das praças e blouto um cunho defiuido, espeoiol 
IÇoraçãõ glado 

não ter fundamento a notioia sobre 
novau oonoesaSos feitas pelos pro-
ponentes do arrendamento da Ea 
trada de Ferro Central. O que hou-

conkuco senador pelo Paraná o oo 
ronal Joaquim Looerdu. 

—O sr. Bernardo de Mendonça 
entende qua o candidato em quês-

A V U L S O S 
CAMPINAS, 23 

O café entregue em Campinas 
pela Companhia Mogyana á Paulis 
ta subiu, no dia 22, u 8.205 saocas. 
e desde I o do corrente até hontem, 
a 230.010. 

(Companhia Mogyana) 

Foi nomeado Ferroe ta do Inetitu 
to Buoteriologico Vioente Marco 

F.-irom oroncrndo_B du Co?r,missão 
Sauitaria de Santos o zelador da 
oooheira» Iiuymundo da Silva e os 
desinfootodores Frunoisco Duarte 
dos Santos o Sabino José de Sant' 
Anua, sendo oontractadoa pura rc-r 
virem na mesma commiaaão, oom 
zelador de cooliairas, João Francis 
oo de Mendonça; como desinfecta 
dores, Antonio Bernardino das Clio 
gas, Salvador Victor e Bsnedicto 
Alves de Mattos; nomo serventes, 
Benodioto José Maria Vicente 
Armando Peroira de Moura, e como 
cocheiro, o aotual seivente, João 
Arruda Camara. 

• 

De regresso do interior do E s 
tado, oompureceu hontem á sua ro 
partição, onde despachou, o dr. 
Firmiano Pinto, sooretario da Agri 
cultura. 

• 

A Secretaria da Agricultura de 
terminon ú Snperintendonoi» dua 
Obras Publicas que examine e in-
forme sobro alguns sorviçoB de oa-
raoter hygienioo que ae fazem pre-
oiBoa r.oa edifícios doa grupos cbco-
larea Cenário Motta o Queiroz Telit, 
em Ytú. 

arrendamento 
d a C e n t r a ? 

«Parooe, diz a Oazeta, que a ques-
tão do arrendamento da Eatrada 
do Ferro Central entrou em uma 
nova phase, que tilvez conduza ú 
realisução dessa operação. 

Ouvimos quo lia tc'.egrammas 
aqui reeebidou communioundo «pie 
os signiitarios du proposta aberta 
om Londres, no dia 9 do oorrento, 
offerecom modificações a essa pro-
poiito. uiodiíloaçôes, »üás vantajcean, 
para o governo do Brasil. 

Assim, os proponentes abririam 
mão da garantia de jnros, elevun 
do a seis milhões esterlinos, deado 
já á disposição do governo, u quota 
de oinoo milhlos quo offorecsrsm 
rm prestações.» 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P o l y t h e a m a 
Estréa amanhã oom a Gioconda, 

a companhia De Mattia, oujo elou 
oo é o seguinte: maestros direoto 
res a concortadorea da orolieatra, 
E. Bocalari o Romeu Dionosi; ao 
pranos, Albs-Montaakl e Paoli Iza 
bel; melo soprano e oontralto. Mor-
rlfl Lezama eT-inoioni Anita; Teno 
res, Andino Âlesnandro ü IJlua 
Candide; biirytono3, AtUOB San.a 
o Melossl Nunzio; baixos, Applam 
Antonio e Besplondino Adolfo; nu 
meioso oorpo de bii le e do oóros e 
uma orcheBtra do trinta professo 
res. _ , , 

No repertorio figuram : Bohènie, 
ffhuxío, GnaraW, Aida, Baile de Alas-
carat, Mtujütitittii, et«J, 

Apollo 
-'- de amanhã, na 

Raalisa SB clepoi» . 
qnoüo thoitro, o iostival da Am— 
Lopes, o oonadsncloso actor que 
ocaba da desligai so du houpe Silva 
Pinto. . . . . . , . 

O èr^nilo dl t"ic>»<* repfeíerufit» 
nessa noite o drama de DamàSüM*» 
Vieira, Arnaldo, oonstondo o espe-1 
ctoculo tombem de um variado III 
tei_fidio, em que tomará porte o 
beneficiado. 

Pouoos bilhetes restam para o 
eapcotooulo. 

C o n f f f c g e o B r a s i l e i r o 
A directoria daqnolla oympatlitctt 

sooiododo endereçou nos um oon-
vito para a reunião familiar quo 
offoctún amanhã, em Bens salões, 
á rua Benjamin Constant, £11. 

Obrigttdcs. 

On» 

Do sr. Eugénio Hollender, esta-
belecido á rua Benjamin Constont, 
22, reoebomoa um exemplar da bel-
Ia quadrilha de Henrique de Mes 
qnita, Yayá. 

Becommendamol a ás leitoraB. 

ItçiM 
BAUM C«oani«rclo Indutrla . • 

, g. 1»D1U . . • . . 
> cniito KMI « . 
t » tu r i. 20 . • 
» BttclíSu 1'rêto. . . . 
> Ürlío B Pí-nle . . . 
> Uiliu 4« '« í . . . • 
, » do HO» . . . 
4 JUrcmUi a u w . . . 
m , com 60 • . 
• L«rr»íl re. , . . . . » 
i Coutraetaf . • • • • 
> l«filfa St 8. • 
, »• . » ei 4" •!• 
> ind • • • 

Comp. P»ull»«a lot • 
> com «i-4i»i«iínJo . . -

dj ; Miii«fi™ 
> > «I 10 1 . • • 
> llocyui» lot 
> » ci 40 •[. . . » 
• » l o t . . . . 
p * m dhi ilando. • 
> MMhHll» . . , • . 
» K.ibril rn.nlütua . . . 
» TdlffbocloA. . . • 
• Minm 
> Frotrrf^ . . . . . 
> Vl»ç«o PaoltsU. . . . 
» Argos P a n l h t a . . . . 
> A«u • Lu. . . • • 
• DrogM 
»« AaUrê M 
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Pomíes 8 * ß s í í i n t e 
Pr. ÀioJpho Araujo (Caplt»!)—1Tomo« o® ö'S-

so poier um» carta p».r4 lüe eer entre-
caa. 

J Sr. Vátiojlo 3farto fCaoltnl) Pi'le compare, 
cer noeécrîptorîo oftsltt fb'lia. dn» II A« 4 bor»é 
d* tarde, ende lho daromo» iuícrmaçCüB qü« 
no« pe'e 

Sr. M. A. (C»i«ItiI)-PabMcarcmoB quando 
houvr espaço 

T r i b u n a ! d o J u r y 
Prosidente, dr. Vieira de Almeidit; 

promotor, dr. Freitas Guimaráes; 
cBorivâo, Rjoca Júnior. 

Entrou hontem em julgara.-Tito o 
réo FloreiiMÍo Ambroalo do Souza, 
o.icusado de crimo de furto. 

Foi advogado adhcc o dr. Esco 
bio Gomid Boiohert. 

O conselho de eentenç» ficou oom 
posto lios S;B. Franoisoo Neixiitz. ba-
rfto da Booaina, Duvid Goulart, Loa-
rençü Domingues Murtinn, dr. Jcsé 
ISlesquita Burros, dr. Albt-rto de 
Audrndo, José Ceaar Itnilge, Anto-
nio Augusto ile Arauju Filho, (Jar-
loá Miiudel, Gabriel Girondon Jú-
nior, Guilherme Fuchs Júnior e 
Jv ÜQ Antonio 1'ireB Salgado. 

O rój foi oondemnsd > a 2 mezes 
de prisáo eellulaí e 12 1[2 °[0 de 
multa «obi-e o valor dos objectos fur-
tados, sendo p JBto em liberdade iior 
já haver cumprido a pcuo. 

— Eütra hoje om julgamento o 
processo cm quo é réo Ji.eé Riy 
mundo, accusodo do crime de ho-
micídio. 

I. Paulo, 21 de iat«m>«ro Se 1SÍT. 
OAKP'O 

Tafcallsa art*"«!« br-ri'.um : 
BAITCO roMÜERCIO B IHOOHTA'A 

Nüo RfT.-icn Intel's. 
fl/.TCO rc S. PADu> 

Afãxoa a label'.» do T l,fl. 
LOaoos s i v i 

.'.an 1res. . . 
Parla. . . 
Hamburgo . 
Italia. . . . 
lilaho» e Porto 
«'ortuKal . . 
N'aw-loik . . 
Boaooa-Atrea . 
Idunlevidéo. . 

L e i l á o 
O sr. Moreira Campos réalisa ho-

je, ás 11 1[2 horas, no rua du Braz, 
1U5, um óptimo leilão de íi rri-.gens 
e artigos de armarinho, armação de 
pinho de Itiga, envidruvaia, bul-
cões, moveis e ntensilios. Tado será 
vendido ao oorrer do martello. 

Foi auotorlsada o verba 
49.007S200, puro ser despendida 

de 
mo-

R i o - G r a n d e d o S u l 
Bofcre um telegrummu de Bolo-

tas para n Gazeta : 
• O conselheiro Franoisoo Antu-

nes Maciel publicou hontom na im-
prensa desta cidade longo artigo, 
respondendo ao ataque dos jornaes 
cabtilhistas, o proposito do reola 
moções suas, do seu irmão Arthur 
o do barão do Banta Tecla. Trans-
crovo o final Jo editorial do Ilejmbli 
ca dessa capital, com o despacho do 
Lucio de Moudouça, pareceres dos 
deputados Muller, Alcindo e Glyco 
rio, tendo o processo da reclamo 
Cão sido prenidido pelo dr. Manoel 
Victorino, sendo ministro do Guer-
ra o general Argollo, c, concluindo, 
pergunta se todos estes nomes fo 
ram legião do oonspirodores contra 
a honro da Bepnblica n seus nofi-en 

, -l'.u, h '.U.VU. 1 , .-•r.^rm v> ' 1 u . nv fa UUMULi. 
I da, du onde se destiouin doua i.ib.os , porte de Perine. 
grandes « iooro<ios, e oa . —Vinte o dou» I 

das avenidas, os apanhadores de 
pontas de eigarros, os oontractado-
rea de fenlias, os vendilhfiis de ca-
deias do segurança e os habitantes 
da lua offereoem exemplares mais 
ou menos parecidos com o typo 
infinitamente ourioso que so enoon-

e indelével. 
Deixamos exarados os topicos 

priuoipaes por onde ne pôde avaliar 
o iinjeito quo na toberna Coração 
Alado sn oonheola pelo nome do 
Piiasa n Perua. Affirmumos que 

no sanco oom grande azafums, obser-
vou. 

—Viram como a consorte de J060 
Bcsier o mandou ohamar pelo sen 
deiro de Gaignnlot! 

—E elle tratou logo de se safar ! 
acoresoentou um dos jogadores. 

—Vinte e sois, aanunoiou o ho-
mem do saooo. Marquem, amigos. 
Nfto haja enganos. 

E repetiu de novo a primeira ope 
ração par» qno todu» visiem a li 

trn qnssi sempre ros bancou d«t po- nlmilhunto quanto os esboços qno 
lie"" '.orreeuiima), quondo núo Jul , t ..u^mos B6O exactos, 

ns asa' miaçôes dos jovons 

photographia que delle ilEomos 6 tão ! zura oom que procedia. 
—João Bcsie; não <5 um homem, 

rapo. j 
tifo» 

Anhnvam ne á m-i -a do jogo, no 
"it'... J.t . um qno uüi oonduzimos o« 
leiturbii, oa dons i>cr^ons;:«n» derj-
uri[ito,. o r.idiu quatro puiociro 
oiiittnido todo.« pura o bolo oom ,:» 
• |iia).tiu de tri, I nau; ou uaua iua. 
11 viu ilifTxreut.iiH «'*p-'.etaâorún, n u 
i.iiiiii • iit-iTO empo ,i: .... « o —il-.. ,. . • i„i 

fronte noa «cauhitabos uiioios tie exeoruvel lhsc do ilvuu Jbtooixr 
tabaoo. 

Os jogudoros olhavam attentos 
para os números pintados om seben-

ponderen Passo a Perna, 6 urn far-
ht pr.ioÍHo quo iisjam.-.n muito 

og iluvoui «oii-.-ordar, pitra nos 
doixariiuis iirrtoUr por tiuiu.iaullier ! 
KUÜ R:«.'U tu quo u.c tfu-iarei por 
eli.ui. Oh ! c»r.Vivi leute, i'.«/U aiuii.lia 
puiuvru «'« Jioum. O qm-i tu/, J 

i«:sl 
Uta : 

u gailioíuira : 
engana o mai ido. 

—Mas o marido n&o engana a 
ollo, replicou Passa a Perna. 

Tromb Alcazar aoabára de me-
cher o sanoo e tirára outro numero, 
exolamando : 

—Noventa e tres ! 
— Quinei. Pertenoe-mo o bolo, 

aoudiu elle logo. 
E sem mais observação alguma, 

lançou mão das entradas, que te 
achavam no meio da mesa, dentro 
um velho prato. 

Cailo uni do» jogadores havia con-
corrido com cinnoenta cêntimos, o 
que fazia o total da tres franoon flm 
bons soldos. 

—Não váf t&j depressa. Trnmb-
Aloazer, murumraram ulguauiB v«-
y.' * K' rrocaaur/o verificar om pri 
moiro logar se gaiiluicto. 

O ex-aiotielii oolltioou uo na atti 
tudu «1« oapiU.i o pur^uutou : 

ii Ii^pcoiiilmi por du mim? 
—Náo, ttimmiin. li Pcrii«», mas 

-('-•» «"»'gou i il»r - ' «|Uf qn»lr,iy»r 
pi-uaòa u auHo.jpt,,vei du ae uligtinar. 

—Pois ontfto verifi«|uem ; consin-
to nisso, boa homem generoso o 
bom. 

Beoonheoeu so finalmente que n&o 
houve engano e que Tromb Alcazar 
ganhára. 

—Vêde como sou rigoroso ; dis-
se elle magestosamente, ba zu fiando 
oom a sna lealdade. 

—Que mandas vir ? observou Fas-
so a Perna. 

—Offoreço absintho oromutisado. 
Olá, rapaz, seis copos de absintho. 

— Prompto ! Alti vou já. 
—Mus heis oopos do abnintho a 

doua soldou «aüu um importam em 
do/.e soldos, murmurou um dos jo-
gadores. Quo mandas vir depois do 
absintho ? 

—Cousa nenhuma, meu caro, e 
vou retirar me. 

—Isso é que tu náo pódes fazer. 
Tínhamos combinado om que o pro-
ductif das entradas seria gasto aqui 
entre nós todes. Foi sob esta oon-
diç/Wi que dei a minha parte. Por-
tanto exijo que se gastem os qua-
renta e oito Boldoi restantes cm al-
guma oousn. 

—E' ioutil essa exignnoia, meu 
rapaz, i-eplioon Troinb Alcazur, dei 
xundo u oura á liando ao son intur-
looutur. l)I/.'« MUUI ao roato do di-
XiUelro. Di jtii luto BÍÍ quízeres. 

— O» «ji.aiiMit • I. Oito .! JOP, con-
tlnuou o i-x .iioiiii'o, iliH|;.uJo-tii) «ÜB 
Oompauh'iii-oB, MIO entrai UOH U.'UH 

• I I 

—Um project? I repetiram os cir-
oumstontcs, com vivo sentimento de 
curiosidade. 

— Yet, mylords, proseguiu Tromb-
Alcazar, dando á sua figura regular 
uma expressão mage?t,osamento oo-
mica. 

Não ha pessoa alguma, noste mr.-
do sulilunur, que não poiisuu nm 
mosquito na soa teia, uma aranha 
no tecto do oui-a, um caranguejo nu 
sua torta, uni gnfochoto na suu cai 
xa do íiiasica. Bobeis qutl <5 o meu 
mosquito, a minha aranha, o mau 
oaranguejo o o meu guftuhoto ? 

Não, não, nfio, gritaram os joga-
dores oonfuoamente. 

—Bico calado, se querem saber e 
díeiu me attenção. 

O mou sonho dourado, <í preoiso 
dizei o, consiste om um» corta ex 
posição e venda de perfumaria I E' 
negocio do importância a d» distino-
ção I Por causa dello n&o bebo nem 
tenho appotite. E as noitwi do in 
Bumuia que passo... MON O meu pro 
jecto irá para deanto, não luju du 
vida. E toreis a oorsolaçfio de ha-
verdes conoorrido com um» pequn-
na parte, isto 6, cada um i«ntra o;«in 

K. »limOS f«BO0Íld0B. Ttnc-' 
"fvidoniloH ; qacr c!i/,".«r, 

i »»bonolo. que ti.utiü, 
nu; O- r«oin'.iriljiOB 

oito sol 
licrol«! on I 
d.ir-vos-iii u 
P'ir base o 

ler o et-:-! ' rv, t : fazoud)'. ii.'COU iti'HCCÄo do 
elles «oi>ioot|iioj o .tfiqnojin OULÍ j oapttM cm je? voit« do entiiprador, 
tal com quo, nu priuu ira ooi.unito, do voiitb ilor, no socio o do omprus 
eatin resolvido a realiaar nm ni»ro- ' tador. Novo Hjstoma commercial, 
vilhuso projecto em que penso ha eomo nuuoa se viu no inundo, 
mois de quarenta annus. I (Continua)' 

7 1/4 
1.3.11 
t.usa 

. . . 1 1 / 4 
. . . 7 1/4 

SBITISH BA ilk 
ttto afãxoa tabella, mu >»coi a 7 3/9. 

BASCO Ai.i.ntXo 
Baril m ( 
Hciabnrgo. . . . . . j 
Loodtea 7 3 H 
Parta 1.293 
Italia — 
*',e-York — 
t'ortagal — 
Hosjauba — 

joio niuccoUL A can?, 
Iiccltroc , . * . . -, , t RIß 
Pari» * 
Qairbiirgo . . . . 
Italia. . . a . . 
Poitueal 
n^rniai.a . . . . 
Bcyioatl« (Turquia) . 

7 I/« 
1 S S3 
1.8.'i7 
1.2Í-6 

Otic 
Í6i 

7 («26 
7 1/P 
7 1/8 

1 MI7 • 1.624 
7 7/lfl 
1..HC 
1.2!S 
S.IIH 

eu« 
l.or 

1.20» 
1 BUO 

U'iotavldôo . 
Buciioa-Alroa 

7 Í/1» 
1.81-
1 .«3' 
1.2K-

Hi 
1.11.' 

T 3/10 
7.Ol«-
6.623 

CAU1LI.O CaaaTA * COMP. 
Lordrea 13/8 7 >116 
Parla l.aei l.ijk'1 
Bambargo i .07S 
Italia — 1, -, '. 
Portugal — .',HH 
Hecpanlia l.oô' 
Beyrouth — 7 3ji6 

O meroailo cambial «a aoaaa praca abrio 
hoiitam, eaciuido a 7 7/16, 7 '.',,11 • 7 l/H, 

0 mo«lmanto durante o dia fol colulaeraAo 
peqeono, fechando frouxo. 

Tabella fornecida pala Camara Syndical dn, 
Corretorea : 
Londree 7 11/12 
Parla 1.2U7 
Hamburgo 1.61)3 
Italia _ 
Portugal r, GO 
No»a-Tork 

bendo oa extremoe : 
UonUa banqueiros, 1 1/4 al 7116. 
Contra a calxa aatria.7 1/4 „ 7 7/16. 
Partliiolar, 7 l;H a 7 7/16. 

NO aio 

11./s: 
1.312 
1.61 
1 S.O 

M'. 
C.ÎH 

TelegramMu receb:doa na Traea 
aarelos 

Bancário, T 7/16. 
Partlunlar, 7 1/2. 
11 an carlo, - 1/2. 
Particular, 7 7/16. 

Banearto. I 1/2 
Partlcnlar. 7 7/16. 
Marcado, flri&o. 
Bancarlo, 7 7/16. 
Parttenlar, 7 1/2. 
Mercado, eitarcl. 

do Coa 
lu borna 

11 beraa 

0 vapor Rio it .,ani<ro aahir.v de fi&nfoi, a 
10 d»> ontnhro, pa«-a (Innova o Napolus, com oi-
c»l.«w pu'o ttlo Hall«a e Pornnmbnc3, entrando 
no por 0 do Hec'fo 

0 Matta) Hruusi anblrA uo noRmo porto a 
lf. pf.ra Montov iló.i o lluonô -Airei. 

0 Morttnidio, no dla 3, para lienors e Ná-
poles, tucanlo no l'-io de Jane ro. 

llAM t̂ao-SnD-AAta-UIKAiillS'JBa 
O vapor Kmiinovai aablril d,. Santis, no dia 

rfl «to corren>, para o Rio, flaoia l.'tbCa, lUu 
te dam e Uatubnrgo 

AA«- .4AZ:OHX O N N I U ITALI/TA 
0 paidelo iirio «aflîrA do BaotOi na dU .11'-

oat««bro, du-rctamente para o lifo. Hflrcellori«. 
Oan - »e îtape er, lovaniïo paaaagelr.a pari 
Mar-Plha, enni tr;,f!-',orlO tcâ 'lelioia. 

0 hump oui, no «lia ib dila^aincote p̂ ra o 
Rio Cenova a Napolei. levaaid (idaraq tircë 
para Barcelona o Marselha com tratlilofilo 
em Oeuova. 

0 Pento, no dis 10, pira o Pio, Barteüouv, 
Génova o itapolei. Viagera em 16 dlaa. 

rAcrri'.' BTHAÜ 
0 Orcpna, esperado do Rio da Pr.ita no dia 

28, aasliA para M-bda, Vig... I,a Faille» a Li-
verpool, depolaua Uil.apotlsava] demora. 

O OrUia, espa Ado da !ínr.-ps uo --i.il-n , dia, 
tahlrá par» Monterldòo Punta Arenas o Valjia-
ra:se, tlapol» da l-.,!«*;.'.:-!.-.-r. I aira r.i, reesbon-
do passageins ;>sra o Hio da Irata. 

PAVTA SUTAXAL 
Coa rroi-t rti.-anwi .ti wí..i do i 

para pía-i-v**:.- 'js ílleitot rxporsaafc«;, 
lúicebMc; I j .'« Pesías -ÍSBacun. 

Axnarúente, .íao, it'll 
Algod' ilgodCn "-I ra. a. «r, de dlreltda, k. 
Aigoilio tecido. ro alralVoí, k. IÇ.V.HI 
arr- is p«.la'lo, ltlr.i, 200 
In: , «us caaix, 'Ur i, o''J 
Patatr*. ». 3t0 
borraeba f i ' imn» 
Cate boa». >. »: «' 
Borracha entroána, k ítl*"l 
Borracha üc-rL»mtiy, k. 1 ̂  "" 
Cr.fó eecotbA t. I»"' 
ta», t. . 
Canglc», litro, 'lïti 
Cera d» terra. k. Mk) 
Chifre, cento. 8»(l«l 
Cr na ncl:...], L. .*(!• " 
Lo i», V. (KW 
Bebo, k. 7« 11 
Boit* dtqueli» cidade, k. 
Ho la du inter,or. k. Kt» 
Toyïlcbo, l£. 
rt:Sr da boi. Mnto, Ifon-J 
V .ji .tiu. ce:«to ftt'$UU0 
Vlít.o, litro 1Í-' • 
ce 'J* de bol sb'.cn* k. riOO. 

Cg-Jrc; da boi aaV»3:ia. k. b2ll 
Crjital de rotía, k. IWÍU, 
Ccngouha k. IIÍÁ» 
L'OCE 1 V Î 1 - ; R. -R QONLLDA«!̂  T Î K«̂  
rarluha .lo mandiues, utru, " 
Farinha de u.libo, litro, 3'x 

, 1 f2"H 

Feijão il.ro, 4«O 
Po:ha de • «0 

II1/2 hora» 

11/2 horaa 

3 1/2 beraa Baroarlo, 7 l/B 
Particular, 7 7/16. 
M»'-c.do, iodeci.iii 
Acar,» da »er co:loca4o n» A»srcl»c5o r„m. 

merci»! nm novo »pfjaralbo tolepboclco da M 
Paulo a Hiatos, todo de prata, lato propo<clo-
n» ao publico nie bons meto de con-espondeacl» 
entre esta e »quell» praga. 

PRAÇA DO 00MMKRC10 
Inspector do nex. ar. BmlUo Picard. 

M BRU ALU OU CAPS' 
Telegramas»» recebidos 

merci j : 

Bntraram 23.463 aaccse. 
Kmbarqoee.lT.r&o. 
Venderam-se l.'i.'HXl. 
Preço, 1I$2<««J. 

Praça Ao Cem. 
BIO, 23 

BAVBB, II 0 mercado abria calmo. 
Contam-se vendas na base de tflioo, Orme, 
Rm Haatos, o merrsdo de e»f4 abria regalnr 

Jj a.uisT1*'* M""ü; ** " C•lmo• 
BOLHA 

TranaaeçOes aíactnadaa kontern, A hora ofO-ei al da BoUa 
: lati as byp do Baieo 1'n'ío, a list. 

I«'i »«-ç/ies 1.0 C Mogyana com 1 » °/v, » tios, 
82 aeveasda Agua »Ins. a -|7| 
3 l-traa kyp. do li. U- lfto. aíf»ll. 

mIMIA II« e. («»LIAI 
urmuÀH 

a'HIk.' I puitL.vl Veti.'S' Co.»» 
I *po.'l.«e« get«,«« r. •[• , , 
{ * Kfilailu , . . . _ ..ii^ 

l,e- - ! in Cu aara . . . . — u . 
t 
1 . 

Bncaxspŝ lo Vladucto. 
Ihtenduucl» de TaubaW, B0| 

70» 
I I a 
4-» 
12« 

-fungue e casca, k. 
Famo bom, k. S»"00 
Passo ordinário, k. 2»IXU 
Preço médlu. k. 2* XXI 
»aba, Utro, 2ÍKI 
Caninhas, ama, 2t~n 
Gtnana. ütra, ião 
Matte, k -too 
Matte para beneflolar, k. 206 
Mel de fumo, lllto, I»' «al 

BtCçJn AMIEICARA 
•aaka P. T. Qaorg« Urrti de IK ka a 
Toudako americano, ktiç, Ki' t itu«. 
»arllik», bam ta, n.4 
Oleo, quarto!s. fr>|. 
Kaeoee'ie. salx», 13». 

«KCFIO ALLIMJC 
Pkoaphoroe, Joskoplngi,I»t», hijuxi 
Cœdaa de Uako atrtllaa, kilo, ijboil 

COFil'ï'.i m,.Rio 
Attardent», oom aaseo, l»;» a lTOtlJOO. 
Cannlnka do 0«, 24tl» 
Arroa de lguape, lu» a 12111«). 
Banha Aîvss, lata, 2»6'.0. 
Oanie seaca, kilo, isj.oo. 
Oanglca, litros, .««t». 
Osboi.-ï, Cv-j'u, e». 
JsijAo lanlaBnho, 100 lltio», 4H|uoo 
fuso superior, kilo, iil-V») a ! . . 
»«rlnb» espwlsl, Jixt lltnm, iu,iXH,. 
Ja«i!lu d» milko, ,!„„, .„., P. " 
<3allluftaa. u i , sVixn a Jtnco, 
Htiio, a :,u.!r«, :.t a i»«!«. 
Man«, litro, soo rs. 
Oroe, deola, 14200. 
Part, an, I6»«i«J. 

ma. a^Kj, 
Toaolaao, kilo, ltt(Kl, 
£»•«» done, alqueire, l»0U0. 
Plntlo, alqueire, t»'««l 
Oarna do porco, kilo, 1»SU0. 
'•»r"a ver«,., kilo, H»») « IJIKjO. 

M-iso, il iro, HU 
Ossos. k. -I.' 
Porcos, uni, I Of Olk) 
queljoi, im, 1ÏB-U 
tlabio, k. Il.ii 

MiBCADO 1TALIAR0 
Preti-a Sjfi.üa« dos | iu.t« mais a»omr»4.» 

a»i ec tso marrado « au lM.,xtur : 
A.rlu duo de lleaova. iitru 2 A (OU. 
OIW. au qaartol», ïli» a 22OÍIJO0. 
»amet Branea, «5, a 70|. 
Massa: sortli.ide Saiora, kT,o, 1»«00. 
Mcrtalella sa 'ataa de »«1 far.. I».WP. 
«ee!)o Pira siso, ,1 hlio. s».'7»l » JAtoo. 
vin ko Toacaoo, qaarlols. 
Tloko Merl'lluii»!, quart.,!̂  HI,É, 
Vlnao Barbera, quarti la, y.'Jl,. 
Tinta Chianti, caixa, >2». 

». PAULO RAIL WAT 
Movimento de tornam t 
«a»A-< — Carregados ao armaient, 111.1 we-

gen» ; fi,not! loi »0 uaee. 202: carregados no 
mer'»". 11)6 i toados »asl.is.2ll; A dlspûslçk'i do 
rft«. depo s '.. ï 5-j-s. i , t-ird», -'« ; descar-
r eg ».los no arnuiatu, .i'K ; entraram li. I til sau-
ças de café. 

Vtrrm — Coaresam 110 Tlageaa, npraseataa-
<u «OO Teklealoe. 

Sr» - Bllhilsi eialtüdos para cüaA, 40 de 
!• » 114. 4e Í.-, pars ba'ao, 24 da l.s, e Irl). 
4» T.» ; ttarregivdos eoii varias ge.ieros, 27 w» 
goes ' «'I- 41, 

C»rr»gaßoe ennt verloa generol, OH 
•-':•«»: «laaaasrouaAga, U7; Idem, cum m»-
tatUas, S7. 

1. "s«.n »dum ai>!ttl4oa i»-a tlt». 
Ii' ou I • <.'«•*, o I,t. 1 pira '.alio, ill 
da t.- v " da ; —rvirAi» nc.a varlos 
ge- .op, 01 wagaiu. dvaî rragado», i«2. 

Jntuaht kutregsea a (omaanala Peai)*-
ta, 202 wsgoes ! A dlsposlçlo ia meema, 0 
racab Id os d» masma, 303 

Bxlatem cargas demorada» aas Jundlahy, som 
t̂atluo A Hub» lttui», pata 27 wsgou. 

Dï 



O C O M t f E R Ô I O D E S . P A U L O 

o» 
OK 
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(SOO 
Ill» 

S3 

s t 

M* 
35» 
I"» 
iii 
40» 
25» 
t«l» 

act 
es« 

oo» 
vos 
«O» 

ItlíOB, a 
com 03-
intranlo 
porto a 

. DO dia 
Ga. Iti-L-

*A 
dl» r, f« 
rcellorr.. 

ps.':'. 
>l»r* d 

«tttlrdi 
inil.ií.lo 
ríeiloua, 

DO dia 
cs « Ll-
i, 
niri dt», 
o V»Ipa-
recet-en-

jaornad i 

iL <«• 
»WO 

ali» 

, 105 wa-
»adoa no 
loilefto du 
: áratar-

i.iui aau-

a, 40 do 
.a, a IKU. 
», ill wa-
rt*«, '-'I 
um HI-
ira 
batio, KT 
n» Tafloa 
na. 
la Paalf-
ttaama, 0 

kl 

C A R T E I R A 

V # Â S A K i f ^ T ^ l R i f » i Â í . - - r í i f i ü P f l í í » í e i A r M f . f * * p o * ' « í - o a t f o . L « « n e i i a * s Belgas, C h a m l a é « de crysttl « todos o» aopessorioi para 
à S í o « I V . ™ 4 - 1 M J W H W f i , n i ç 5 ü . ^ ^ n a : ff'?«â£Se f a 0 a r s < r « » s , g j , kerowne, earvio, Unha ou ooks. F a ^ e i f l o n « diversas«. 
uorozinna. Us nossos praços sao sem ooncoi rensja, e p«ra grandas quantidades Um descontos espteBtô . 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , 

illumi-
artigos 

Esqueceram te do pooverbio 
h>nr,.uu.i. . \ juem corre, eança. 
«rOCtf.MMliKLIODJtíti.PAULO As plantações estenderam-Be por 

M e ú i c o s 
D" "», V- E-ipaclallala «m melosthu d» n-lasçai U..„. , Cla o « .. 
CR? » Ä 4 " »..£!!& "L 
n R 'túMo' DÕTMÍ E.. K.pocî idid. 

Sacrtptcrlo, rtiado H. 
cia, rua d Vorldljn» 
Bento, -3, iu L' fierai 

M«.. ,ca do Kio t . , . 
ÄlÜÜÄ'" Cilalc* nodloa, a."1""1- "•"»•»•»'• dOMça dM Í „ Î» «TaoSo. " •» .'«A Fon-'ia-Io. -Comnlta. d„ • 1« I •>,,.. ..„, tar. ao y raw» :u taaraadia P .- ,PTU

 00 1 

Odra. Aroal-to vitfra da Oarvalbu a ur. 
I'nrn!,, U • . :.. ** »'i>>. 

Arneld., VltlPR do 
t'oroir.i Harro',I itna H Bei to. 23 K.n. 

aolta, da I 2 da tarda. K».i « A 
Vieira, ru, Iplrawra, a o dr. I,. K BaSltto 
alan.ed» do Trluwiiiio, 40. ™ • ' 

M u 

'.c'n 

ilotuisdoi ii/Aoi Itr .'.-tiodop-lro 
I uocuiiiia aa HonoHre-ida tartar, i-capital ex-:; terno 4» c.i l'a o- i,?;,'.,« cul.'ad'i do Mo-llcl/ia iiu Klo de • torloĵ ladolra de H. M:, ,i 

Dr. Viriato Urand/iö-Vfiypbllïs 
utero o I |:era-;'ini—Healdert 

Buei,o, 31-A ouqulua da rua I » 
OoniBltorlo.- run Ii, du Novo.nl.ru, L' 

To le», 
d.:.ta 

- ' îrio 

donrii« 
ta 

Calvi •li 'lo im 
do I á» S. 

.ÎKM.u. - .lacd'cr-PMpor.HH 
in»nt»os o utr ru» Vie! :». 4- !:srrl,jt- 1o, run Ijiroi. alto» Uo 11 uno Kmc 

ygr. c. UDÍ:Í:HI1O 
iodado.: n>o rat)m m»nt»n» o tu 

O dr. Carlo« 4« Vaawiu»iloi - consnltorio-• U. do H Bento, n. 4S, eonanluu.do l . à rotldoucia, Atomola iiaräj„u Liiiuj, u. ,.j 

Cam«« a í̂õoTiKõrií,a 4 -J.. H U ( m ,,„7.-
B, >m ... -., n «m ltifapratlfla te n i » 

u* «a ewafjo. aituifiato < jui.i,, • 

MhiM, . rflfCT'ih'. ...Me, Lit, BUin. »,.-., ... „a 
ivotauo* Kmut. nj.t ,j„ifgtiu <1 ( , Í.-UJ 

Î Ï Ï ' Y Se », JoSTi, a i 

ài. t/j ^. .i jiî 

^ r a t l r t i » 
. — -ua nM*->awin9% • » oxrato. liei f u Eomlo, u. 

/J''. Worm.': 
•apoclnv.dadn. onrll!i!a;6o». dcnVadorni e douto» 

a pivot, rua florflno I'o.xuto, .',!! 
(ii-t^a I/irtUa) 

J fiK CoachmaKH & Filhas 
uasnr.Tit 

Larfa té », fra-.^n m. S—t. »AHLO 

S mil fn t h u t i m - Tortimln ;tla rmlMi 
M H»4!«JI» 1« IIIUUÎ'-'. uni:. t J •Mut 174 tru, u. 

t d i O ï K l f f l 

DR. jMob Tio'»»'! I^rtîj do KlranJa-Imrco 4a £4. T. 

DUS. 1)11« ÍÜBHÍ), RcxmicT-il Toifdo" Goar« Üosiielr». Trave, 1 i 
tr. Ptor, üueuo lerA «.-. i» 12 A 0 

trado aió nc:j dia. 

DR. PBPno pnpuNuo PAIV; âjwn» 
Ádrogido Hicrlptorto a naktnaimt ma da Caixa d'Ayua, n u A. 

*ia r 1 ti. •< e 
.' an. i". .en '.e- om . 
" i. IF. ; 

O,. tr- LV'irtfit Av 
Ai. aûtu»r."/,i- ;•.,:! 

t». I:. f-.in I. v.K • 
G.'«i:io .1 • I- Par.» 

J0S0 ill ALIAREI - ti. 'u BÃÕTÍÃF 
tc>. 

»«̂ yogAilon -ü. Pî-.iln, «í:n • í. ? í 
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(A LLAIXA DO OAFK) 
I)n sitaaçõoa lio divci-ffts comi 

aqaollus em que BO enaootruram us 
lüvralcren ilos d n? Eitidon v,ii 
nlii.fi, apoB a aboli(áo do t-ienu nto 
servil, rfto iiocliatn duixar de resul-
tar, «iiuu nuúcjiluu, [ liuLocuenoB 
•baolatamoiite differontus. 

No llio üu Janeiro, a despeito da 
altu do oafú, ruitntiila em eooala as 
éondento do 18«7»5,n proJnocSo 
deureacea o «a propriedades He des 
Talorixariun, porque en lavradoros 
nüo tiveram 00 b-acon stoefisarion 
paru 08 Borviçoa dii lavoura e nem 
reonrflOB para os haver, não poden-
do competir cem o» de 8. 1'anlo nr.B 
preçrjsdoB .utflricB, porque a infe-

"UB da proíucçâ J o nüo com-
^ortr Multou venderam as pnprie 
dados que poh»aii»m. ti rr-sto da ba 
rato, o eBiiifraritiu pura tqui, ú pro-
euL-u do tercunoB mai,i foitoia o rc-
mnnc-radoreM do trabalho o do capi 
tal emiircgitiloB, n P«»a& nlí'i fúo do 
oerto dos mai» iníelizea, p> rquo ao 
monoB t o dcHt.uibaru^ irum «lo irnmo 
veia cuja cuiiBcn^íAo tó terviria 
pura BUgmentar-lliuH t,h perda?;— 
ontrof, impoBSibilitu ioB uti< do lan-
çar mio desso expediente, por ne 
•eharem preso-t a diviútiH bypothe-
eariaí, qno uíio podem selvor netn 
mcauo »mortisar, lá vAo vivendo 
nmo vida inglória, á íuoroi dos res-
pectivo" erodpre«;—e niguns, ainda, 
oheguruin a ul.undoui.r us fazen-
da* 

Pouocs, Ktlativamonle, f.iem ex-
oopçio n esta regra o CSKOH poetou-
com n algumu tre» categoria« 
ae^cinten : 1", os que tinham os sena 
bens livres do quuesqner or.na, pos-
«uiaru fortuna o »8 oonfuimamm 
oom a dimlnuioto do reuda, Jepro 
feroneia u abandonar a terra a que 
UBtao ])|/ndaj todii» as auus traili-
ç&a«;—!í°, OB que compraram pro 
ptiedadcB j i uo dominio da criso o 
jKir baixo preço, poiqne esses llae-
rum os actiB oaloalos antes de rea-
liaar u compra o eonargutm tirur 
renda relativa ao poqneuo oapital 
que empregaram; — 8°,tlnalmentc,UBtt 
ou outro, cujas terniB tRo superiores 
•o geral o consegue ir sn mantondo, 
mais otl menoa equilibrado, a des-
peito da diminnição dos proventos 
odoungmento dos oncargos. 

Emj,H. Paulo foi o movimento 
diainetralBicato oppf sto u eBBO.Veu-
uido Udis ou mono» pr, laptamontn 
o Bcntinionto do denauimo quo do-
C.ÍC0U u espirito daquellee qno ei-
tavam mnis egarrado» A idía <ih 
ouuíCTvoçfio d» eioruvaturu, o quo 
fernt": felizmi nto poncoo om relnçfio 
«o tO'lo, » lavotir-. g nhou novo 
alento «atirou se á lucla pulii vids, 
não hó rnmo quem qno- gimliar ai 
CBiupoi.hu i trvi centtança uu vloto | 
HB, luaii, do 

lahy, 

i»n<>, oom" 
quem qui r leoui «rur rapidamente 
o tempo « o dinheiro perdidos nos 
annus du privutto, e conta podor 
realle al o. 

(Extr. d O Imparcial.) 

E>u»:nça» í « c s t cnnRO 
Ha íeis n nos que p-.díCla do _dy.spopela.fora 

dôrus ii" Pítcra»go: dep'.la qno uit-l J'i raaf.t-
Hcii -'Kilxlr F.»tomacb'.co do camoniilla», de Re 
belio & üraojo, «fitou bom. 

Ai.ettKiio QoaçALVES PAIVA 
Campo do B Chrlitovim. n. iH. 
Hlo do Janeiro, 13 de al,rll do lt-aí-

r e l t c r a l dn f n w b n r ã 
Aos nossos fre-gnezes e ao publico 

era geral »cientificamos quo conti-

nUBiuoa a ter grande depositei do 
acreditado Fciloral dc Cambará, do 
or tlonz» boares, que reoebomos-
sont-ifanterpeute da fabrica em Po 
ICT-B. 

IiTtBTlK IUMlO & MELLO. 
ílua Quinze da Novembro, n A. 

(D.»'o 8 . " dom. 

Ao» t a b e r n e l r e « 
Tomem ouilado oom um tal Car 

noiro, qne da marradas. 
a. Paolo, 18 setembro JP07. 

ANTONIO PBSKIBA F>—Ü 

C a i x a C<»ínincr<!al do Bepo 
s i t o o U í s e o a t o s 

Os ttüoiocistaB »baixo assisnados 
convocam os possuidores de acçfios 
de.nta Caixa para uma uasemblóii 
geral no dia 31 dcf.to n.cz, em a cu-
na ii rua da Gloria, n. 77, ao meio-
dia, «Hm do deliberarem sobre u li-
quiduçilo da mesma. 

a Pauto, 21 de satembro do 1897. 
Joio J . NA A. VIANNÀ 
BÍLISARIO PiiAJicisoo DI CAMAIKIO 

3 - ü 

N e u r a s t h e n i a 

O vinho reconstituinte dn 
Kola, Quinium, Phosph' t ído , 
Silva Lima. v71 

DKPOerrABTOS 

B A R U E L & C . 

Rua Marechal Deodoro, 2 

Í M r ^ ú 
O IMOIDIKTK XANDICO 

A raapoatu uo injuriaio artigo pu 
blicatlo oor.tr» mim no Commerr.a 
do 7 dp UKíntu proximo pai e»d<, 
oríl mptumonte duda perauta i» 

triba:.»«. oompetento*, em DOC»:ÍÍI1IÍ 
. ppiirtuua, onde «uu uUiuuar o nua 
auctor. 

1'irajú, 15 do sotombro de 18H7. 
3—1 ALSXARDUK B. CATA LÁ 

mi uMn, >•»» marm «t»ica d.ntUt na-
iv/aíte, nüo sondo pequeno o capi 
tul qi!» foi ompregalo na abertura 
de lavouras novas, em lugares nfto 
servidos por estradas de ferro 
quo nem o serão tão oedo.Iavonraa 
quo tuíão, fata!aiento, do aer aban 
donadaa, -capital que eati irremo-
diavoltuecto jierdidol 

A prodacçãj angmenton vertigi-
nosamente, pois ota parto uigum-» 
do mundo se vorilioou ainda o fa 
Oto de se Iripliour u exportução do 
oafrt em d?z annos, conto euccedeu 
noate Estado; o valor das proprie-
dades lueaes e meurao o das terras 
inenltaa subiu a pioçca exorbitan 
tes.—o cs n»b,rioB o »sais despesaa 
se-Ruioum c. mesma progreBuío ou a 
excederam. 

1! u 'unior parto dr,sso movimento 
*.'ifní rcallsado com capitaes qne 
i:o aohussuin vadios á espera de eol-
looação ou, maito nje:ios, cora íoco-
nimiaa aecumuiadas Eobro os lu-íron 
da própria industria. 

Foi realisado á custa cio crodito 
ou, nnt is, um saque sobre o futuro. 

To,ias as outras cullurn» foram 
abandonadas, paleando o Ec-tr.Jo d 
importBr t',-'l-) quanto c?.r«ee o n!n 
gnem COEÜOU incioa do Ooi-rigir esso 
incoEvoitionta ceonomieo, non qpo ó 
d« maior gravidade. 

Todos, »o qm parooo, so deixaram 
dominar pela orouça Ulusoria de qno 
o café dá para tudo, phr,;a: que 
ao envia repetir frequonti>raento o 
que cru jjernl era pronanoir.da Oom 
grundo ecnvicção. i \ , | i -so quo lo-
vou mnitos individnoa extritnhos 
oompletauiento á pioiíasão a 
rar.i i,a pr< 
Ion .„o, attrahidos po-

—.:r'js fabaloMoa curn que ga-
nhavam. 

)0 so não for»itt an diífionHades 
matoriaes quo As vezen impo Irm as 
tr«*sacçvtes <íe compra o Venda de 
hunioveis ugricolaa, ou se esso oatu 
do de cousas so prclongaase por 
mais tnrarjo, toriainus presenciado 
aqui um evcilluilncnto de nova espe-
eie ou o. reprodnoç&o dos Bynòieu-
toa jivrque alguns ainda au°piram, 
não já pura oppôr roaistsaoia aoa 
liaixistuB, mas para explorar ou (d 
tintai. 

Chcnrcu a haver, COPIO tivemoB 
em tempo occasião do dizer, q n m 
ciiogasuo a couvcnoer an do que a 
furt iua entaria feita— independente de 
esploração agrícola — eómante r.jla 
a- ÛÍBÍÇSO ile qualquer fazenda— 
boa ou ruá—cara ou barata,—con-
tanto que fosso de café. 

E qnar.do algum espirito mais ro-
Meotido o habituado a ver na fou-
Kus coci calma e a reoiatir Á correu 
t i da opinlRo pai í melhor poder 
fcmur a ^ns.-^-pretendia citamar os 
ottros á razão, não faltava quem i, 
clhassa do soslaio, compadecido da 
pobreza de espirito quo o pobro 
patenteava. 

Tcdo3 estavam oojtoi'e5,— ;„enos 
o povo, valhn R Verdade, porque es 
si< tornar so ilie a vida cada 
dia mais cara o difflcil e, na sna 
e-tfcina iguoraneia das cauoun quo 
duteraiinam ettea pheiíomc-nos, tire 
tendia torrar a lstvopr* rerponaavel 
pela bp.ix» drt cambio o acreditava 
qco ília estiva enriquecendo A CUB 
ta dellf», que empobrecia!—O oom 
meroio, porém, florescia, porque oc 
negocio» em geral acompanham a 
prosperidade agrieola,—a industria 
tambum o a ndrainistraçSo pulitioa, 
vendo HS rendai cre.nccr dia a dif, 
r.fto podia deixar da ef.tor titnbcia 
satiafiiita. 

Em regia todos so accommodam 
faCilrcento com nqniüo quo lhes 
agrada ou os ÜBonjoift. 

Já a c.ísoee achava n'ti''amcnto 
dosenhadn no Üorisontc, visivel a 
todo» oi olhares, quando publica-
mos em outra folh^ denta cidade, a 
qr.al gentilmente nos franqueen us 
auas columnas, uma acrie do artigos 
que depois fizemos reuuir otn f i-
tlieto o iliitribuir entro cn lavra-lo 
ros reunii'.:i no CoEgri-n .o n^iicola 
do snno jia-ru.uo. 

TRUIMCÍOB deeorever a pitr.:>.;ão 
d i lavonva CDIÜ3 a víamos, 0 indl 
, imos atgum&s modidaS Aí carácter 
jruriil, qu» j'alíjar3moa utois o ur 
gei t s. Peia u reunião diuae.lveu so, 
n^pois lio ouvir lueterisaia palavra 
ibzeí-lho... que a lavoura n/lo se acha 
cni crieel 

J . DUARTE KOIÍBIOUES 

>*ai?lna de d Or 
I Bei» annos entravado de rh«u-
; mati-imo; seis annos da tormentos,ed 
;li jni íaçSn dejponco quo pessaiapa 
, ra sustentar a familin e compter 

como oa leitores 7a-, remr.dloa.eis a minha historia I Ob-
Essenci» P»s 

P i l u l a a toa l -parera t lva« Al 
T a r e a i » 

PllErABAHAB POM Jo io BAtTISTA DB 
Ar VABBXOA B Bir.vA 

Estas pilnlaa 
rão pelos nttestados que abaixo vão ' tive quatro frasco» d» 
publicados, são empregados c ru Bos.e com ellcB rei<tip6,*ei a «níde P» 
vantagens nas moleitias Jo entorna- eroo que nunca solfri la tão terrivei 
go, como sejam : dyapopsia, gaatral- doença. H. Jcãi d» B rra. 18'J2. M» 
Ria, Inupetíiuoiu, ou falia do appe„ite, noel Josá de Ponte i S lva 
II itulsucia, tonturas, dóres de e-abe-1 I)eo',eitarion: B»m»l A (Jomp 
çu, c,u cephalalgia, dOres de p«rni.s, ltua Mireohal Deodoi i n 2 
inchação daii peinus devida a dys- j ' 
pepsia on fiaquez i do sungue, noa-! Mau«Mm »in.la to õue o olco «6 i, 
vrose, devida A dyspepsiu, prizào de V l h l U t l r.. w w L 
ventre, na» febíea intermittentea J , „ , 7 - - , fl3sdo d e "»calhau, 
como verdudeiro preservativo doa " ' V I E N Do gosto tão agraianal 
engor^ltuncntos do figudo e do í û io aa criançu lomaiu-au cuin pra«r 
buço, na eaohexia, na syphihs, o - ••»• 
oemo pnre tivo om todeu oi caco»! dlKno «•«> n o t a 
em que »eja reolumacla mediencão \ Pareoo qaa o rhouuiutisiiio está 
do tal natureza, na atonia gattro- affectando u muitu gente, porque 
intestinal etc. tem havido mnita procura do lis-

Uopoaiturios em_S. Paulo: Gas- pecifioo anti rhtumutim, do Oito cal-
frt tua 15 do Novembro,, niante i?-: S. Carlos, daa Pütdat mulori-
u- i/ican, do Licor antiptorico o dJu l\)n 

— i dfpurativoí, na Drogaria Paulista, de i 
Eis os attestados flrmadc» por (lis- i Alves Litua &. U., na easa Lebre, 

tinctus e conhocidoa olinioos o phar-, Itmão á Aiello, o em Doua Corre-
rnacentioos, toden coia as âimas do- gJS. n» i'h»raca<iia Diego Mande», 
vidamente teoonhobida« . | . . . 0—3... 

Jonqcim Britto Pereira, ciou-' , _ ~ —~ . i 
tór em medicina pula Faonluado do I „ i i í , = ^ 
ditado du Buliia, preparailar da i aa ooqc ilchgo 
mooma Fac-uiaaÔB, BOCIO inuflaaori „ -
da oooiedade de Medicina e (Jirur-1 * BOfflei» 
8ÍÂ»" í ; , h i a e t 0 ' * O sr. José de Oliveira Marques 

Atteeto qno tenho empregado na'do nio do JBÜOÍTO, onroaso de gra-
minua olintcn B» 'PilnltiB *oPl-bir ! soffHmen«o <Vj %atJo. usando 

uo puarinrtceutieo João Uus 1'iiuiaa Uo 'j.uynyá, í i . Hora-
Alvsreoga o Kilv», ns to. 

F a i í e n d a B 3 . < e n ( 3 o s 

P O P a T O D O P R E Ç O P O R T O D O P R E Ç O 

Expirando-se a escriptura de arrendamento do prédio tl.; £iCJ& 15 D E Ü O V E B I -
4 ! ( P , i s i B a r c e l l o s ) . « o d i a 3 ' tíe d c x t m l i p o , d o o t > i * v e i t < 3 

a n n a e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daqucllu esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumst.ncia, t das n l ; enotrvr- existências 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a rnais üa 3 í l 0 i 0 t t ü $ ü 9 Ó | 
da a sua numerosa freguazia, tanto desta capil •!, como a U j interir r do 
mo aos «rs. negociantes que queiram comprar gi ná<.s Jotes, 

estabelecimento, por que tudo ssrá vendido 
clusivé atmação, fcaícõefl, mobílias, espalhos, etc 

'.j.ífi :o-
et-

por 
etc. 

apresi 
admirável' 

: tíreT! -r 
.tute b 

KaiivÃa 
Baptiiita de 
quaer. são de effoito sempre s ^ - - | -Luoio Radrijues de Asais, do 

-»»amento d-.s effseçSes ga3tro- S- Paulo, era victima, ha muitotem-
intóslinjcs, espisoialmento na fôrma Po, de pertinaz dyapepsla, sc.rou 
astbopio» du djopepaia, "oratnrinion- completaraoote, com o uso das Tilu 

ipanhada 
habitual 

, oomtnpmen 
do c^r.ntipifffo de j loa de Tayu^. 

—Cario» bciilmidí. 
te aeo», 
ventie íiabitr.al, nos indivíduos do-
pauporad; s o anoruicos. 

O referido <í a vordade, o qua at-
testa sob a fé de meu fiàU. 

31. Morato. 
ela Macahé, 

usou ua Pilnlaa do Tayuyé, ãl. Elo-
rato, o curou-sa pcifeitamente de 
fortes hemorr'ioiùaa de qno BoSfria 

Santa Cruz das Palmeira», agosto , ha tempo. 
31, de 18Ü7. I —Armando Bueno, de Santos, to-

Da. JOAQUIM ir: Br.irio PXUICIBA 'mou das Pilulan do Tayuyá, El. Mo-
Roconheço imre-ra rerdr-deíras n|rato, e oom ellaa curou eoiapleta-

lottra e flrnin anprn o don 16. ; aën'io a eiaaquaoa dp.main do oiu 
Simla Cruz daa Palmeiras, 1® de 1 cs annos. (í ima rewnjiocidá). 

sc'ombro de 1397. 
Em teatemurhn de verdade. O 

2° tabclliflo, Martinho Correia do 
Miranda. 

Theohaldo do Castro Msir», dou-
tor em medicina pela Faculdr.de da ' 
Bahia ota. 

Atteato que, conhecendo as habi-
litações do ar. João Bsptista de Al-
varenga e Silva, up.etor dos propa-
radon denominados «Pilulan toni-
purrratitiò Alvarenga- o -Elifir ««• 
pcptico Ah arenga' o o stlmmo cui-
dado com quo o mesmo auotor ma 
n-'pnla todon ecus preparados, re-
solvi empregar OB ui-itcu moDciona-
«Jos, não sé om pessflaa do minha 
família. cu~o t*cihem om minha 
clinica, cclhendo eiimprn muito 
bons resultados, o qae ufílrmo in 
flú<i gradr.s. 

Tambahú, 18 de setembro de 1897. 
DR. TKOBAI.DO nu CASTEO ÍIKIBA 
Beoonbreo ^erttàdelra a íetira e 

Üi-iiia onpra, de' quo dou fá. Eu, 
Francisco Gomes da Silva Junior, 
escrivão de paz, SiMvindo do t&bel-
lião, qne subscrevi e aiS'gno cm 
pnblioo e raso, do que uso. 

Tambahú, 11 de setembro de 1897. 
Em testemunho no verdade — Fran-

cisco Gomes da S l̂va Junior. 

Eu, abailo »Rsigualo, dontor em 
me l i . Ina -.ela Faouldaje do Bio de 
Janeiro etc. 

Attento q^e oonh.'içô at 
toni pnrg»ti7ua Alvareng«>, pr 

Deposito om S. Paulo: IIAUĈ X. A C 
2 Bua Meruchal Deodoro, 2 

ÁffPMIÍ Falta de appetite. Car»-
fttllJÜJi'i, se com o vinho reoon» 
tituinte Paptisia dó Anítüd». PÜAB 
MACIA DO GAST E C Baruel & Conan, 

80-16 
A f e l i c i d a d e 

Deolarando, a bem da verdade 
qno, em conooqtiencia de muita sy 
nh,,!n qre soíri, fiquei declarado 
mort>h«tloo, o ccüp^fwa^Btü sejm-
Tildo da fac.ilia pelo meu citado 
medonho. Com o aso durant - quasi 
um onno do Ei.ixia M. MORATO pro 
pnzsdo por D. Carlos, fiquei eom-
pletament* curado e reatitui-me á 
familia e A scoiedade. Desejo emitas 
felicidades uo grande inventor des 
te maravilhoso remoelio. Péde fazer 
o use qne lhe convier desta. -De v. 
». att . s d m . CAÍLOS H. STÍ4IJ» (FIR 
ma lecoiceMda). 

PirafBunnngB. 
Deposito em S. Paulo : Buruel 4 

Gomp , rua MarechalDeodoro, 2... 
! E AS 

( n o nus bronehit.-B 

7 r « « a s i i ' s «em d c r a i î r 
Desde quo fui nconmetttdo, ha 

très anr.os, do rheumatiamo n» ca 
beça, Difca mni» con-ili'-t o sem 
fio noite: Kímedios iiumeroso» 

«Pilula»! h»4a adéantarara. Por V feo oeu 
Ktihp; tomei a Eesíncia Pasfot. ç, 

radas pelo cidadão Joio Baptista 
de Alvareopa e Silva, phermifrcnti-
co CHtabeleeid'1 nesta localidade. 
Pela sua cor.ipoaigã i racional e pelo 
aceio o escrupulo c., :u que aão pre-
paradas, podem ser empreendas 
com vantagem todos aa vezes que 
se tiver em viaí t ulounçar ou entre-
tjr » libai dado do ventre. O dii-
tinoto o prebo pharmaoentioo faz 
ueompanlibr cn 1.» vidro d-3 uma guia 

no fim do terceiro vidro, já dotmU 
tranquillaraonto. M nba gratidão. 
Dr. Narciso J ' ; Ó X'<I»IOI<J. 

S. Paulo Itua Victoria, 
(Firma rer.onhecida). 

Depcsitarios Baruel & 
Bau Morcchal Deodoro, 2. 

n. 100 

Ccmp. 

Reis i n u i c s 
Br. D. Carlos— BOÍTRI horrivclmen 
te, dur,into Eeis mi zes, d» rhenma-

ira o U'.o pr.-vcltöso do a.'.a-i pi- tr-imo, dopois de experimentar infi-
JM . i nidados do r-tnodios lembrei mo do 

pr 
lulas. 

Santa Cruz das Ptilmeirus, 1° de 
setembro de 18!>7. 

DE. MASOBL AKTONIO GONÇAI.VBS 
BABTOS. 

Beeonheço verdadeiras u firma o 
latira" supra, e don fé. 

Sunta Cruz dai Palmeiras, 1° do 
aotombro de 1897. 

Em toBte-murho do verdr.li. O 
2° tabelllJio, Martinho Correia de 
Miranda. 

• 

F,n, abaixo ospignado, phurma-
O"TITI o pila Escola de Pharmacia 
do Ouro Preto. 

Attosto quo as «Pílulas toni-pnr-
gativaa Alvarenga> têm BÍdo extra-
ordin,->riame'.te proínrídas cm mi-
nha pharmaeia, em vista dos excel-
leutcs roHaltatíos que do empi'go 
das mei maa têm obtido as pessAas 
que as têm empregado no tratamento 
das moléstias espeoiticadas nau 
guias que acompanlutm OB vidros ; 
isto afflrmo sob juramento de »nr 
verdade. 

Julgando prestar auxilio ás pee-
eíms soflíúdoraa, resolvi enviar ca 
pontaneamente o attestado supra. 

Tambahú, 31 dc »gosto de 1897. 
OsCAlt LI G PA ri K 

Bncouheço ser verdadeiiiB u fir-
ma o lettraH nupr», e dou fé. 

Santa Cruz das Palme.tas, 1° du 
setembro de 1897. 

Em testemunho de vordade. O 
2° tabelli&o, Martinho Correia de 
Miranda. 1 6 - 4 

•Elixir M. Morato—propagado poi 
v. B. e, gra;as a elie, acho-me hoje 
completamento eur«do; razão porque 
lhe faço a presento declaração, dan-
do lhe a conhecor que o seu prepa 
rado é nira verdadoirit maruvill'». 
IVjdn fazer d» proaente o uso que 
lho convier. 

Apparccida de S. Manoel. Sou 
de v. s. Josí FBBBBIBA I>B PAULA 
GABCIA. (Firma reconhecida). 

Agonte« em S- Paulo : Baruel 4 
Comp., rua Marechal Deodoro, S. 

N E U R O S I T T E P R U M I E R 
]>» flrna s o c i a l V i c t o r J « n » 

& Comi». 
ean Martin 142 

Attnitj qne, tomando os l'itnla» aut-dlipoptl-
ca», d., dr Hotnioimann conaecnl enrar-rae por 
completo de uai nbdá» ecxfinec», da q»al 
BO 11.1 cruolmor.to loogo» anoc». Af-radocidu, 
outorgo o preifuto. 

í.uoni.1 Alrea, »k-'.»li '' do ia67. 
VlCTOa JOSA. 

Q a e i a f e U c l C a d e ! 
A dfir iVolhns oatarrhsl, que é um 

martyrio, está grassando por toda 
a parte, o felizmente o collyrio de 
Mondes a oura ein 2 ou .'! dia;sassim 
como a injecção de Mondes é a roais 
effioaz do toilaa pari ourar as gonor-
rli.-SH e corrimento» autigos jnega-
dos inouravníB. Grande sortimento 
tto todo» OB preparado» dn Lniz 
Carlos, na ousa Lebre Irmão; Mello, 
em Campinas, n • casa Anderson, e 
no Bio Claro, ua loja do Pires, ti—4 

Curau p r o d u z i d a s p e l o &I.C V r f t A O E J A T A H Y , mllagrraso 
xairopn <« Hounrl'1 do l 'r»i l» 

Menina Zuete, filha da Krtns. viuva Mar 
quês, rua P»yaandú, n. 46. 

Feliciano Primo da Kilva, rua da Consti-
tuição, n. 31. 

Extni. senhor» do Dr. Podro Ferreira Vian 
ua, «uu Grunewald, n. 21 

63—Coqueluche 

04—Escarro do sangue 

C.Î—Tosse,febre,não dormia. 

00—Não dormia havia 2 nu-
nos, oom tosBe 

07—Bronohite chroniou 

08 -Tosse horrível 

09—Tosso o febre 

70—Influenza, tosie 

71—Fraqueza pnlmonar, e»-
c»rros, de sangne.. 

72—Asthma ' 
73—Kesfrianien to, rouquidão 

completa 

71—DOr no poito, não podia 
roapirar 

76—Tossia 20 vezes por mi-
nuto, falt» do cr 

V Asthma 

77 -Tosse horrível de 1 anuo. 

D. Anna Auri, rua dos Arco» n. 72. 
Eimn, senhora do Sr. Andrade, proprietá-

rio da alfaiataria Baliza. 
8r. Jovino Braga, cambista, rua do La 

vradio, n. 187. 
Filhinha do Sr. Capitulino do» Santo», rua 

V. de Maranguape, n. 17. 
D. Olivia Fausto do» Santo», rua Viseon 

dessa do Pirassitnunga, n. ti. 

Antonio P. do Almeida e sua senhor», rua 
Barcello», n. 24. 

D. Maria Isabel de Moura, Catagnazas. 

Sebastião Aguiar, maclilnista da E. F. Cen-
tral. 

José de Araujo 
comp. 144. 

Gés», brigada polioial > 

IMi-Pelmiro Cardoso don Hantos, ma D. 
píana, n. 08. 

pe i to c 1 r'!l : (aia '.! ...rt», r «Rot mete 
biu Jr',lnl,.i4.. nlialiguua. 

Criada do capitão Cesar de C»rvnIho, roa 
do Ouvidor, 42. 

(Continua) 

Rua S5 ds ü e v e m b r o , n. 4 M . Paulo 
S ^ f B » f f i l t l t i n Teado o proprietário deste vasto estabelecimento ren.raaco a eanri-

w Ptura de arrendaiiionto do prédio d» rua 16 da Jf, »e-.ul-o, n ii. 1 \:tA 
iJAKl-LLLOS, o soado tormin-ante a sua resolujão do liquidar seu neponio tU ' .o,' i . ui/.daa ''i-"-
po jã p.-jccita proposta parta sublnc^ção do mesmo prédio (altos o baixo.-,) nonas oon lisfma «.j-uirtos: 
«as?»»»« do tedon os Ht07ei6 e utenailio» do armr-zem, comprohoiidot-do-eu urrnaça. , vitrines, artaarioB, 
W"**, espeoits. cadeiras, oto., ate., por 6ft000|000 A v i ta o 2 r.0')";0(J do ali. nj 1 rwi-jl. 3 0 - 8 

DUtlnr . to artroíradv e «ira-
" - r j' 
u ̂  _ • 

Ulmo. sr. Aurelio Cussalho.—Phar 
maeentico chimioo. 
Fie uso ile urna garrafinha do seu 

vinco t?<) Ifo^ de Kcla.Ouina, Ccka 
o Calcic; cojnidero " r n preparado 
efplendido pelo benetioio rfrte rr.o 
fez uo eatocaagx 

H. Pa alo, 1 de outubro de 1890. 
ANTEIIO PEÍSOA 

Bua 15 de Novembro, 19 12—7 
Tepde se na rua do Boflario, n. 7 

.— 
Ao láíil&e^ei» 

A sr». Maria Amali», soffrerdo 
muito do flores branoa», »era achar 
allivio com diverso» tratamentos, 
ouro» so radicalmente com as piln-
laa do TayíwA, M. Morato. 

—Gertrudos tia Vvvmíçio, de 
Cnrapi-ii«, tfnha acoeesos de Itu 
cura, ÃtHa de nenstruaçfto 
{i3»r>onsSo), e g'oí3 hcío perfeita 
saúde, por usar algum tempo 83 pi 
lula» de Tayuyá, M. Morato, prepa-
radas por D. Carlos. 

—tjvdia Martin» dc Oliveira, de 
Tietê, noite dcaarranjoa no 
ventre, sentindo umu ítwep» como 
uma bola, que mudava de loghí s. 
tomando os pílulas de Tayuyá, 
M. Morato, sarou e voltou o cppe-
tite, tendo hoje maia saúde. 

—Adelaide Moreira, da 8. Paulo, 
urm das pílulas de Tayuyá, M. Mo 
rato, o oiittíU-ra ĉ i dbv.ar.-anjua in 
testinaeR, com dores ao tfnadril, suf 
(ciaçáo a »netas de votj«cs qco u 
traziam atormentada. 

(Firr.'.aa reconhecidaK). 
Vendem-5>; ota 3. PÍT.TO: Bvruel A C 

2, Bua Marojha) Daodoro, 2. 

Cambará de S o u z a Soarr» 
Chegou Ú COMPANHIA NU DKOO.CS 

ET:/. " " DO BSTADO DB íi. PAULO, directa 
menl'J da fabrica, em Polotas, uma 
importante partida (lo Peitoril! dr 
Cambará, do Bouza Soares, o prodi 
giotio especifico das toesen e ttT ê 
ções pulmonares. 

Bna Direita, n. 7 dom. (3a, fi» 

Gocüeda l e H n t u s dos V i a j a n -
te s <?.<> U r r e l i 

Avisam Be todos ta sooics doata 
«xtiuetA Soaiedade ,iara reoeberem 
oti ctándurem ri-ceb'-r, L'- dü-.:.to o 
rrsp..otlvo riicibo, ou raoibos, 
Bsneo de Bibeir»-» Prato, até da 
outubro do r-orrente anno, a imjror 
timctit integral ••« aitai jotas, c mu.i 
entradas, em conformidade com os 
uaauneiefi publicados em prirapiro 
de juliio proximo passado e dii.i 
seguintes, nos jernaes Cnmmercio 'í 
8. i ndo o Imparcial. 

E' cnoarregado da verificarão da 
authentioMadc dos ietiiboí o sr. An-
toni i de Sá Freire. 

I-.,.i9udn eate proso, eudnca o ci 
reito do qualquer a-ieio. 

On syndioo» 
AKTOSIO DK SA PmiKK 
JOSÉ PE BBLMOSTB PESSOA 
.TOSIÍ LUR «SNÇO BSLLISSI 
JULIO LIK.NERT 
AKTOSIO L'LTLKCI 1 0 - 4 

p»r» e m t ' f l ' c 
Venoe se P.O; a 
typcyaph-a. 

V ende se um estabelecimento 
commercisl no centro, oa sd-
mittindo ;;m ßoaio o m 1» a H) 
conto?, cartas nesta reitaeçúu á 

A. Breve». 3—1 
• * » 

; » A 0 5 J ' , S * A F i l J f l ô A Î 
D* * : 

l 

rgstcziagi e intestines 

f 
E1V 

. - \ 

Op'.irr.o 
n-i. í«i 

H •m 
DF, 
â h 

A. Mendonça 
E' o melhor remediu Oura o 

J esfr-iaqo e para o» intestinos. J 
V Vendo u» «w toda» as ph»r « 
•Jj macias. 
J DEPOSITO 2 

âjacarcby—Estado de S. Tanlo. z 
Em S. Paulo : 15 10 J 

Ri>ptt«l «Sr Comp. * 
H W Í W Í Í W W - I W V 

M i ! l i o e f e i j ã o 
AVISO AOS BP.S. FAZE Ŝ̂ ISOS 

Itodrigacs Mctta Comp., oom 
armazém á rua do Gazometro 3. 54, 
uoirpram ou recebem, a oon « a 
ção, qaajíqúcr purtidr., sendo a .nas 
vendas a dinheirC á "ista. 
•8" ü.ltb e K3hs. 30—12 

Bronchites 
Tanto chronicus, cotio 

»sthmntic^B, aã>j cUi'adiui 
em pc/Ucrs dias oom o 
Pa l lor 111 de Cambará k 
Anc ien . 

F a b r i c a d e fiacarfã« 
Vende se em São João do ('aoiva 

ry, uma bim raont&da, eom mncni 
nismo »perfeiçondo e com todos cs 
pertences necesanrios para a fabri-
cação de niaffitrrái do rndos cs f«r-
m.itos; aaaitn ti.mbem, ven le se um 
pequeno negocio de »eocoH « moiba 
don, o isto tido y-e ; rei;,-« muito 
barato, visto ermo o doco nrnoia«, 
por motivo de «•••Ie«-tia. <!'• *< ''r,«r 
quanto ant»s p: -•* fi l air.in; . 

Trata,-se com MICJISA M ICI : era 
Capivary. 

1 0 - 6 

F e r r » ^ e a * « tiTítcoa d« arraa 
r iü í io 

Óptima srrnr.ção da pinho de 
Riga envidraç-.da, halcões, mo-
veis e utensí l ios. 

0 leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 
Acinr.oiA r. sscsit-Toaio 

Rita Marechal Deodoro, <1-A 
Plenamente auctorisado por 

dlstincto negociante, 
Venderá 

Ao corrtr <lo nu" Min 
p&ra mudança de rarr,o de nego 
cio. 
ã e 2 t » - f e i i , ' s , 2 4 

d e S c i e m b p o 
A s 11 1|2 horas 

R u a d o B r a z , 1 0 5 
Todo e esplendido oortimonto de 

urtigo», armarinU-j, pcTfamari as, 
brinquedo», ferrugens", balfnçí.s e 
pe.TOò, escadas amoricttnnj, ^creva 
ninho. 

Oiitimaarmaçiodepi . Hdni.gasu-
^»idraçada, (oi- quadit i ..•• - q.i.;qu«r 
ncarooit;). baleã 1 e ma-'- b',untos qn-
estarão paten'»iis l. I il&o e a.: 
vendidoo ao melhor lanço off«rect l-
A o c o r r e r d o m a r t e l l o 
S e x t a - f ^ i r a , 2 

d o S e t e m b r o 
A s 11 e moia 

R u a d o B r a z , 1 0 5 
Pelo leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

TOSSES 
Dtisappareoetn, como por en-

Cüülo, com 
hom <» Áveríti). 

th Ca 

U m 
o .1 ..-.IIAEA E AS 

® A I C O NAJI TOISE» 

r a e r a <»(«!•• 
Antonio Nuno» d» Rooha Rtis.— 

Cotlontor do Campo Largo iParaná) 
Ha mais do 0 meze» que sciTria 

horrivílmonte do oatarrlio pulmonar; 
hoje, oo™ 2 vidroB de Xarope Alc»-
trão o Jataby, achasn ourado. E 
maia 3 pessoas do sua ein* que fi-
zeram uso do X»'ope de Alcatrão e 
Ja'aliy acham-se completamocte cu 
radae. 

V l c h o Cassa l l i* 
No» de kola, quina, oo ca e caloio) 

Anemia, estomago, cansaço 
|>otoucia, fraqueza. 

Vonde-ae na rua do Rouario, 7. 
40—17 

im 

F 0 A Q Ü E Z 4 , emmagrecimanto |Vi-
^ nho reoonstilniiito 

Baptista de Andrade. Pharmacia .In 
Castor e Baruel A Comp. 80—14 

E D I T ' ^ E S 

tsíp Kihiero 

m m m r n m m m z ^ m m m m m s 

S m a p i s m o instontaneo 
ov 

PAPEL SIXAPISADO 
Prep-iradi por 

S c h a u m a r m & M e i s r n e r 
S a P Ã U L S 

E' egual ao importado extrangeiro, do preço muito in-
ferior áquelle e dc o(Tc-ito BCgm-o. Vende se em todas as 
pharmacias o drogarias. 0" 

anyuls de la Vierge 
A Deitir ft C.-BOBDKAUX 

O (Cordial ISunyuladc í a V l c r i f e , além 
das Buas qualidades tonican o reennatiuintes, é um 
excellente vinho para sobremesa. 

Bocommends-se AH senhoras e em geral ÁS 
pcasoss de organisação delicada o uno do 
Cord ia l df l a V le i^e , cujoc-ffeito toniticanto 
se mauifentu dentro de pou'-o tempo. 

Unloot Importadorta para o Eatado 4a S. Paulo 

3 e r T . i e . I & O . 
H, Rua Marechal Deodoro, 2 5a, e dom. 

Fnl lenr . la de A n t o n i o F r a n -
c i s c o de if oraea 

O dr. ITyppolito do Camargo, juiz 
da direito da 2." vara criminal 
nesta oouarca etc. 
Fa» saber aos qno este virem 

ou delle noticia tiverem que, no dia 
28 do corrente mez, ao meio d'à, 
no Fomm, terá logar a ronnião de 
ovodoren da massa f Ilida de Anto-
nio ltodrigu'.'» do Moraes, afim do, 
vcrilloado» os oraditos, tomarem OH 
otedorcs conhecimento do Balan-
ço, exame de livro» e cansas que 
determinaram a fallencia, bem oomo 
•obre dolo e má fé, boa on oulpa 
oom que procedeu o fsllido e resol-
vei om a retpeito. Para rase fim, são, 
poi», commuuioado» os oredorea. 

E para que chegue ao conheci-
mento do todo», foi passado este 
para ser afiliado nu porta do Fó-
rum e publicado pela imprensa. 
Pausado uentu cidade de P Paulo, 
•o» 22 de setembro de 1897. Ea, 
Lniz Augurto Ferreira, 4® escrivão, 
6»'revi. -Hyppeilito de Canargo. 
Eetá conforto e, — O 4 0 escrivão, 
T.ude Augiuto Ferreira. 3—1 

R i e i h a i * e s s a É b a n h o s e i s S . P a u l o 

D t i - a , í i l a l i f í u f l ü , D Û - « 

ySS ã ß. Zurich 
C A S A F U N D A D A E M Í 8 G 5 

Uma dai mau importante* catai ama-
tructora» de caldeirai, vaporei fixai e sc 
mi Arm, rrvtore* a qat, petroUn t agua-
turbinai, mackiniimoi completai para 
fabricado de .papel e gelo, lanchai a 
vapor, Ac retr«10 etc. ele. 

ALUOA Bei o hobt.I(i,I d« uoii» I 
andara» da rua da (Quitanda n. I 
9. Trata-se nom o prorpieturio no | 

Largo do Aronohe, n, 00. 3—1 

U m i e * < t « m t e i 

A D U L F O A H B E N Z 
BUA JOHfi BONIFACIO, 6 

M A ^ a i ^ ï ' C ® 

LEILÃO 
Óptimo e bonita mobília anítHe» 

cn i Luiz XV, tendo 17 peças, cô f 
do nojeira, qnusl nova, chio terno' 
á la BrefoJí, de nogneir», com file-
te» dottrudoff. estofado s coberto a 
fino reps do lá e *od-v outro grupo 
estofado, composto t?0 9' piçna, es-
i.len-Jida mobília pttr.a ^abiuete, t v 
fylo á Henrique If, rtb oiré; 
com esiial âtrea de douro, nor^-iUco 
piano do reputado fabricante B a « -
de», sendo u caixa de raiz de 12» 
pneira italiana o tendo bonitas à 
rlaraa vozes, dona mocho» a-islri*-
eo» p iri o Eifimo, b ri ca^rovanlr 
tília ^aretai, bonitoa il1 -oin« 
ai-, lah lados, cti-*«ira8 pr^g K̂JOIS»»̂  
. ií»'-. prin baiarç.r, excellente leito 
do viuhuti io e raiz íV» oloo, para, 
ca^aen e par i solteiro, <íHn» de ter 
ro eom eat"*do ilt* aço. oatuivitwa Je» 
vimo para criança, c-jlohóes de cri— 
tw vegetal, criados mudos á Lnie 
XV, optimoa toilettes, eomtuoda, di-
tos abateram in/rl"z ayjpar^lhus de 
poraellaao para r s mesmos, bna 
commoilu, msgniflri"» guarUa vesti-
dofi de ;in.;ir, porta touUias, o*-
bidc, bo::it'i terno de earvalho eom 
liiidu obra de talha, para auia d» 
jantar, c-xcolletite huffet dr raiz de 
oloo, em 2 corpos, com mármore, 
bons guarda louças e guarda ccmi-
!av, b mitchina do pé, por t cos-
citra, r:x';p»a do miem tar.isi.Ui-H, oa-
'leiraa er triacns, ij.im regulador do 
parede, excelloote illt» C: anibei-
iatid (sy.;í"m". Pasteur; eom 0 vela», 
eBtantsp, tab- t para «uiíomr.tr, oai-
:ão non divisões para goaero», 
duas banhoiras, senUo r oi.* do fer-
ro esmiltalo u ontra dc folha, boa 
mesa cam pia de ferro lonçado, 
ntun chapa r ara fojção, mélahos pa-
ra O» fé, tachos d; nobre e tolhes de 
zinco. 

V-riala o bonita crn-'.ment'.Qão, 
havendo : 

BeUissimo espellto de nryitil fa-
cetado. em rio» e original moldura, 
dourada a fofjo, cnstoa.os quadrou a. 
eloo, gravuras sobre aço, aquarellas, 
oleoeraphia i finas, bonito relogio a 
fantasia, para oimn de mc-sa, jogo» 
do cortina.» e respostoiros, com ga-
erias o sanefas, optimos tapeie» 
Ivelitidudo", par» aalas, gabinetes o 
aormitoriof, jarras, jarrõet', visos e 
duspidciruii do porocilana ,'ranc?za. 

Ainda maii : 
P.-rce!I'tnas, erystae», louçsa, rou-

pa i"iiica piara mesa, talheres, vá-
rios objectos do mesa, fôrmas para 
doo-is, vmiuó cutrai v i- .'haa o baba-
ria de eozinUi'. 

O L E I L O E I R O 

C à v í V Í - S I ^ O I I Í 
Com riptori/i a rua Moreira 

Ci-Bsr, 36 B, Robfifio 
(Antiga ma de Si' Bni'o) 

Honrado cem a confiauc» d-> c n-
ecKuaoo üommercto deita pmç:,qno 
por mu la-.ç» d'i rssliteuai^ e (I ,r 
ter »''.-pi ril-o .-.ut.roi CH.v,i• •, qa ir 
'. Hpór.ics qui tinha, oxprá "ttes-

moa á voada, >m foruisi <• publico-
leilão, !veudeado-oa ao matijc lance 
. flertado. 

A'8 11 E MUIA. ITOttAS 
Sibb=do, L."), S ibbado 

1 BA .lose B o n i f a c i o M 
0 agent-i de leiltíen 

C a a v e s 
f i t •anemia 

O vinho reconst i tuinte de 
Kola, Qciniurn e Phospha tado , 
âe Silvvi Lim.-.. 

DEPOSITÁRIOS (8) 

B a r u e l & O , 
a lt:r> MARE IH AL Dronop.o.2 

E S T ! { i O ! i Í C Õ S n A S " 
< 'elebrnr-ae ã i nesta pov .'ção, 

r.c» U.aa 8, 9 o 10 do pror.imo moa 
'e ( utnbro, a» fsftas Io milagroso 
n.mhor Bom Je-us e da 8. Boqu», 
havendo ti-iiaa, proci ain, musio», 
illriminação. fogos de artllioio «te. 

No dia 10, haveráleilão deprenda», 
e duranto os tro» dius Jo fo-tt», nma 
:,ÔA ooiupanliia do cavallinhos exhi-
birá seas trabalhos. 3—2 ... 

AVISO 
O abaixo «saignado previne ás pe». 

soas com quem tem transacções,qne 
LIO tem E .brudor ne>t» c i d a d e o u 
f ira: portanto tendi aid- «tibtiah-da 
do Bapco D« K Paulo aonde Mia a 
negocio, alli deixou o sen livro de 
contas dentro do qual fo a.-havam 
muitas não ent-egue»; FIOAM a.aini 
prevenido» o»incautos para que não 
façam pagamento algom, BC não ao 
proprio ubkixo aasiguado. 

8. Paulo, 22 de «etembro de 1897. 
FBLISBEIITO COKBADO PSDBCSO DB 

SLQPZIKA 
3 - 1 

y m m m t t m m t i 
Mnrmoraria 

T Â T O L A R O 
Tnmulo», e»peeimlidai*Mom 

pedra» de riepultura e tndo 
quanto I>ertonce • ecte ra-
mo. 

M í C H E L E T A V O L A R O 
Com atelier de esculptn-

ra e arehiteotura 
« * o P a u l o 

Itu» Conselheiro Nebia», Vi A 

i r ê f f m f w r i w í r f i í í 

COHTOSÕES T O R C E b U R I S 
O 'ipode'doo verdo, Siiva Li-

ma, do betre, gengibre,noz-vo-
mica e euctlypto. 

DRP08ITAB.T08 (4) 

BARUEL & C. 
1. atra m A »ai in Ar, naonoaii. • 

F e b r e s ou sezões 
Tratamento garantido oom M 

pnatillmM ciimpriuiidaa de »ae« da 
qnip» urowiruda« por V. WER. 
NECK. A vontade do medieo oa 
doente cKcolher o »al de qnialna 
quo quizur: »flJTATO, UI »U1.KASO, 
ClILOUlI VIIUATO, I.INAI IIVIIKATO, SALI 
UYUL-TO OU VAUCKIABATO. 

A' veada em toda» a» pharma-
eia» e drogaria» doata capital • d* 
interior. Uma mita, 2*<J00. 

E TI contraiu »o á venda na droga-
ria BAItUEL & C, 8. Paulo. 

iß«•) 



ELIXIR I» MORATO 
S . P A U L O — R u a K a r e o h a l D e o d o r o , 2 X J n Í C O S d e p O S Í t a r Í O S Z 

U J I I 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 - S . P A U L O 

C U R A O A T Í S I C A 
pulmonar e laringe» « de todas aa moléstias da arvor e respiraoria—la-
ryngo, traohéa, bronchioa e pulmões—pelo mais effloaa o racional trata-
mento, que desde a mais remota antiguidade ato hoje não tinha sido 
empregado, pois, sendo em inhallações directas aos orgama affeetados nio 

o estômago, ourando assim : t í s i c a , b r o n c h i t e a i t h m a , a n -
... c i tque lnche , cVOUP, l U T U l t e , c « r r u , e em l o ç õ e s m o -

estias da pelle, pelo 

L I G N O S U L F I T O C O T I A S 
O BRASIL MEDICO, importante orgam da Classe Medioa Brasileira 

em snas—notas t h e r a p e u l l c a » a s s i m se exprime: 
A tubtroulose pulmonar e o seu tratamento peio Lignosulfito do pharmaceu-

tico Cotias 
«Chamamos a attençio dos srs. faonltativos para o Lignosnl&to do 

pharmacentioo Cotias, oomo um doa agentes therapentieoa que melhores 
Indicações encontra no tratamento da tuberoolose pulmonar. 

Esse novo agente therapentioo representa uma fonte porenne da 
juihydrido sulfuroso com os prineipios voláteis do euoalyptns; aspirado, 
\Vai ao pulmJo e ahl produz a antisepsia e a desinfeogfio. Além disso, é 
absorvido 8 possa ao estado do acido sulfurico. 

Oomo tratamento geral, acompanha o «Lignosulflto» o xarope peitoral 
basalmioo do mesmo pharmaoentioo, cuja base é o hypophosphito calcareo, 
Oomo se sabe, s&o os preparados de phosphoro o cal os maia preoloeoa 
•gentes therapeutioos nas moléstias de feição espoliativa, não só porque 
tonificam os elementos anatomicos, oomo porque se oppõem á neoplas-
tifl doa tnberonlos. 

Esta acç&o reparadora, em oonourrenaia oom a antiaepaia do «Lig-
fi0B0lflt0>, tf expressamente provada pela modiüaaç&ojdoa esoarros, qne, 
jsendo em prinoipio esverdinhados, passam depois á oflr amarella esbran-
quiçada e diminuem ponoo a pouco até n&o haver mais expeotoraç&o. O 
doento já não terá mais febre nem suores; o appetite accentúa se ; as 
feições animam-se ; o peso do corpo augmenta ; e por fim, oomo resul-
tante, avidu e a saúde, desde qne o tratamento seja sabia e prudentemen-
te dirigido.» 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ARAUJO & PIMENTA 
4a e 6». 

P E D R O , 8 6 

R i o D E J A N E I R O 
DipoBiTJ v a. rATil.0, BARUEL & C., BTTA MARKfiHAT. mtonono, H. 2 

DBOQÜISTAS 

R U A D E S . 

raSFÂBAESES raABMACEDTIGAS 
approvadas pela 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
R e m e d l o c o n t r a a e m b r i a g u e i . A embriaguei habitual pôde ori-

ginar graves molestiaB do systema nervoao e do ooraç&o; nestes oasoa, 
administra-se & victima o r e m e d i * c o n t r a a e m b r i a g u e z pre 
parado pelo pharmaeeutioo Oranado, cujos bons effeitos s&o garan-
tido* pelos proprios pacientes. Vide prospeoto. 

A t a a I n g l e z a de Granado . Anemia, lenoemla, ohlorose, infeações 
malarioas, typUioaa, puerperal, purnleata todos os oasoa morbldos, 

i.dystropl' dyoraslcos.dystrophtoõi saõ tratados oom a Agua I n g l e s a d e Gra-
nado , poderoso agente therapeutloo tonioe, anti febril, aperitivo, re 
oonheoido e empregado por mnitos distinctos e reapeitabillssimc 
niedioos oUnicos. Vide o prospeoto. 

0 o alimento o 
mais proprio e 

recommonJado para as crianci'3 do seis a peto mcr.es sobretudo lio mo-
mento do desmamar e durante o período do crescimento. 

A P H O S P H A T I N A F A L I È H E S facilita a derruo , assegura 
a boa formação dos ossos, rt-pr'-ie MI pára cs defeitos de crescimento. 

A P H O S P H A T I N A . A L U D E S impede cgunlmente a diar-
rhea tão frequente entro as crianças. 

P A R I S — 6 , Avenue Victoria, 6 — P A ^ a g 
Em toda3 as Fharmacias, Drogr.rins oprinclpaea Casas i m p o r t a ç & 0 

X a r o p e a n t l - c a t a r r k a l d e c a r d a « b e n e d l c t n e . Inflammaç&o agu-
da ou ohronioa dos orgama respiratórios, tosse, catarrho pulmonar e 
outras manifestações sio convenientemente tratados oom o X a r o p e 
a n t 1 -ca tar rh. i l c a r d n t benedlc tne , do pharmaoentioo Granado; 
medicação de valiosa acç&o balsamica e expeiotorante. Vide o prospecto 
para sen aso. 

P a s t a de L y r l o . A hygiene da boooa exige o uso da P a l t a de t y r l o , 
do pharmaoentioo Granado, excellente preparado para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbuto, a fla-
cidez da gengiva, oarie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

T i n h a n ó z d e Kola. A nenrasthenia, tosse nervosa, depressões musou-
larea, qner sejam por vigilias, trabalhos intelleotuaes ou exoessoa s&o 
convenientemente tratadaB com v i n h o nóz d e k o l a do pharma-
ceutico Granado, medicação tónica e reconstituinte, muito preoonisa-
da para regnlarisar as perturbações do coração e intestinaes, toman-
do-se um oalice antes ou depois das refeições. 

E l i x i r n ó z de k o l a . A dyspepsia atônica, gaatralgia e outros sofri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaes são perfeitamente tratados 
com o E l i x i r n ó l de k o l a do pharmaoentioo Granado, ouja aoçSo 
tónica, nntritiva, enpeptioa, aperitiva e estimulante oonstituem va-
liosos elementos therapeutioos para os oasos indicado« do preoloso 
exoitante das funoções vitaes, tomando-se um calico antes ou depois 
das refeições. 

H a g n e s l a Tinida de Granado , a perturbação gástrica, cardialgia, 
nauaea. eruotação, espasmos, aoldez, indigestão, dyspepsia e outras 
moléstias inteatinaea aão tratadas com a M a g n e a l a Tinida de 
O r a n a d o , de effloaz acção ostomaohioa, aperitiva e levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explioativo. 

L i c o r T l b a l n a on S a l s a p a r r i l h a , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções durthrosas, esorophulosua, pnatulosas, oanoerosas, eto., são radi-
oalmento ouradas oom o L i c o r T l b a l n a o u S a l s a p a r r i l h a de 
Granado, poderoso e aoreditodo depurativo do sangne e restaura 
dor da aaúdo. Vido o prospecto deste importante medicamento. 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e , etc . , a tuberculoso pulmonar, chloro-anemia, 
lymphatiamo, raehitismo, debilidade, Bão oonvenientemente tratados' 
com o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e de qn lnIo ,oarnc , Iac to -phos -
p h a t o d e c a l e p e p s l n a d y c e r l n a d a , do phariuaoentioo Ora 
nado, preparado de todora confiança, pelas propriedades medicamen-
tosas das anbatanoias da sna excellente fórmula. Para melhor apro-
ciaçâo doe convalesoentes e alquohrados das forças, vido o prospeo-
to explicativo. 

V i n h o t e t r a p h o s p h a t a d o , racliitismo da infanda, ohloro anemia, 
enfraquecimento pulmonar e por velhice,reoommenda-Fe oom vanta-
gem o V i n h o t e t r a p h o s p h a t a d o do p h a r m a c e n t l c o Gra-
nado,cuja baae é a reunião dos melhores phosphatoa, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande auxilio para as pessoas que amammentom crianças: tome-se 
um calioe ás refeições. 

a l c a t r ã o L i c o r , preparado pelo pharmaoentioo Granado, segundo fór-
mula de Guyot, empregado no tratamento dos enfermidades dos 
orgams reapiratorios, catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreoiado 
na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidemicas. 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o F l u i d o , composto de salsaparilha, caroba e 
manacá, preparndo pelo pharmaoeutico Granado; emprega se oom 

Es ta s 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOB 

Rio Jane i ro 
Commandante BIANCHI, nohiril no 
dia 10 de outubro, de Santos para 

G é n o v a e N á p o l e s 
com esoalas pelo liio, Bahia o Por-
nambuoo. Este vapor ontra no por-
to do Ilecife. 

o VAPOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante ROSASCO, sahirá 

de Santos no dia 19 de ontubro para 
M o n t e v i d e o o H u e n o s - A i r e s 

vantagens no tratamento das moléstias syphilitloas, rheumatleas 
darthrosas, uloerosas e para depurar o sangue. . . . 

E l i x i r l o d n r e t o d e c á l c i o , do pharmaeeutioo Granado, medioação 
recommendada no tratamento das affeoções ontaneas e syphilitioas, 
preferido pelos enfermos que não podem supportar a aoção dos saes 
da potássio. 

E l i x i r d e c a s e a r a s a g r a d o , do pharmaoeutico Granado, medioação 
tonioa e eupeptica, empregada nas perturbaçõos do estomago, dys-
pepsia atonioa e flatulenta, eto. 

l a e c ç l o a n t l - b l e n o r r h a g l c a , preparada pelo pharmaeeutioo Gra-
nado, pjara o tratamento radical do flnxo purulento da nrethra, es-
pontâneo ou syphilitioo. 

T l n h o C o r d i a l T o n l c o , oom peptonato de forro, preparado pelo 
pharmaoentioo Granado, e muito proourado para tratamento da ohlo-
roanemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. 

T l n h o d e Q u i n a I o d n r a d o , preparado pelo pharmaceutico Grana-
do, de importante acção therapeutioa para tonifloar o organismo e 
onrar as affeoções herpetioas e syphilitioas. 

T l n h o Creozotado , preparado pelo pharmaoeutico Grana do,muito re-
commendado nas moléstias do peito e na tísica. 

T lnho d e Jnruhfifc" "imnlee 6 ferruginoso, preparado pelo pharma-
eeutioo Granado e de reconheoida utilidade no tratamento daB mo-
léstias do flgado, iotericia, impaludismo eto. 

V i n h o lodo-tannlco(phosphatadoglyoerinado) do pharmaoeutico Uru-
nado, muito raoommendado oom utilíssimo proveito, no trataniento 
lymphatioo raohitio), anêmico, esorophuloso, tuberculoso, tomando-se 
nm calioe ás prinoipaes refeições e uma oolhér de sopa para aa 

T l n h o T l e l r l n o , preparado pelo pharmaoentioo GrãÜSiC, p?dnroBÇan-| gRntõa, no dia .'! de Outubro para 
tidoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhóa, ooi-
lioas intestinaes et 3. . 

T l n h o Q n t n l n m , do pharmaoeutico Granado, suooedaneo de Iiabar-
raquo, de efflcaz aoção tonioa e febrífuga, e muito preferível pelos 
seus prineipios aotivos e determinada dosagem, nos oasos em que se 
neoessltar de nm poderoso tonico e estimulante. 

R o b F e r r u g i n o s o , do pharmaceutico Granado, de muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia ouopilação, debilidade, iotenoia, 
engnrgitamento do flgado eto. 

X a r o p e d e r a b a n o iodado, de Granado, de grande applloaçao no 
lymphatismo, raehitismo, engnrgitamento lymphatico, eacroplmloso. 

X a r o p e de U r n c á , preparado pelo pharmaoeutico Granado, de seguro 
efleito na asthma, bronchite asthmatica. 

X a r o p e I o d o - T a n n l c o do pharmaeeutioo Granado, muito preconi-
aado e applicado por distinctos médicos clínicos no tratamento eac-ro-
phuloso, papeira, leucorrhéa ou flôres branoas eto. 

X a r o p e d e I e h t h y o l . preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja 
acção therapeutioa nas affecções pyphilitioas 6 da palie tem sido observa-
da por eminentes medioos olinioos, ató no tratamento da erysipola branca 
ou pernas inohadas. 
E l i x i r d e p u r a t i v o dos c i n c o Tegfetaes. Duranto sete annos tem 

eate medicamento produzido ouras on verdadeiros milagres, nua ao 
guintes moléstias: syphilis, moléstias venereas, iheumatismo, eaoro 
phnlaa, darthros, empigens, boubas,oto. Finalmente, em todos os co 
BOB de impureza do sangue. 

I m b a y b l n a prodigioso xarope approvado ptla Inspectoria Geral d" 
Hygiene e cujos resultados obtidos na a-Jhma e bronchite asthmatica 
provam a Bna effloicia e dão-lhe o primeiro legar entre os seus con-
generes na therapeutioa brasileira. 

A g n a b r a s i l e i r a , já tão oonhooida entre rós, oomo energioo anti-pe-
riodioo e poderosa anti febril, continúi A A g u a b r a s i l e i r a a 
comboter todas ai f bres paluetroa, intarmittentes, eto. 

Attençfto-— Previnem ca annunciantís que aa anbBtituiçõos dos fona 
prodnetos phormao-jiiticos por outros tão desleaes o falacs, j ois que 
têm aompro quantidade para satisfazer ás requisições dos ars. con-
sumidores. 

I Commandante AVONZO, salnrá de 
" I Outnbro pari 

G e n o v â S N ^ o o l e s 
Tocando no Sio de Janeiro 

P a c i f i c S t a a m 

mVlGATiOH COWPAWY 
O FAQDBTH LSÄMZ 

esperado do Bio da 
Prata,no diu 28 de 
seteinbro.sahlrá para Oropesa 

U l M i 
Tlgo , 

L a P a l U s o 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Lev» passageiros de primeira, (Sr 

gusda e terceira classe. 
O FAQÜSTH larOLSS 

esperado da Europa 
no dia 28 de Betem-

Ü U bro, Bahirá paru 

• s n t o T l d ^ o 
r i i t t s A r e n a s 

• T a i p a r s i s o 
depois da IndlBpi'naavel demora 

rev1«!'« paaBageiroi 
iepois 

Este 
para o 

aquete 
;o da Prata. 

preparações são r igorosamente dosadas e seguidas de explicações para d 'e l les se fszer u so 

O L A S n n f c T n Q i n Da Pharmacia e drogaria Oranado, A rua Primeiro de ifarçi n. 12, Bh de Janeiro, é v a n t a j o s a m e n t e eo-
« 1 V/ n h c c i d o da s e l e c t a corporação m e d i c a e do p u b l i c o | por tanto , á s e x p e r i ê n c i a s dos en 

fernios , o--, q u e m os t i v e r a s e u cargo , c o n f i a m o s os nos sos preparados p l i a r m a c e u t l e o s , approvados pela Inspectai-
r , a " o r a l de Hygiene . 

Vinho do laesa, fornt>"-ido gratis 
aos passagoiros de todas t » clause«. 

Os pa^netes <3 ia ta liniiH bAO illn-
minados a lui electrica. 

Para pr.sBogonB, encommeut-'as e 
outras informações, oom os ace ntea 

W'iso.n,Sôfis& ÍJ., Liwiled 
K M B A R Q C K 

A companhia forneoe conducção 
gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suaa bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
oipaes cidades da Italia e mais OB-
pltaes européas. 

BILHETES DE CHAMADA-Os 
agentes da oompanhia «La Velooe» 
vendem passagens de 3» oloase, de 
O.-n- va ou Nopoles», para Pernam-
bnco, Bahia, Viotoria, Rio de Janei-
ro * Santos, a fra. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
leci lido que do mez de ontubro 
próximo em deante, além dos aeus 
paquetes da linha do Braail, toeorão 
nn Bio de Janeiro, tanto na ida de 
G«n"va ao Bio da Prat», como na 
volta do Bio da Prat» a Génova, os 
«eus grandes paquetes «SAVOIA» 
e «NOBD AMEBICA». Oa agentes 
•la Companhia LA VELOHE ven-
dem paaaagenn de ramerini distínoH 
primeira o segunda classes, d« ida 
9 vclta com abntimento de vinte por 
eento, oom o praso c(e nm anno. 

Para frete, passagens o mais ir. 
formações com os agentes. 

S c S i ü m i ^ St Y Í - o r * 
liCA DO COMMEBCIO S.17 

tí. P 4 D { i ü 
Hchmfdt Or T r o s t - B n a de Santo 

Antonio. S2—Santos. 

R a s i o R * s * r t * i 
g. vt.no 

1 3 

I i B l u i - S u d a n i c r i l í a n l s -
c b e a » » # f S -

« U F i k r u - A e s t l I s c l w l l 
í S . A f l e n t u p 

o V/POB 

J( 
Sahirá no dio 2!»;do corrente para 

o Bio, Bahia, Liahßa, Rotterdam e 
Hamburgo. 

Todos os voporns cî'est» c ompanhia 
titi illumin»d>ífl a In B einatrioa. 

Todoa outes psquoves levaia pas-
ssjeiroa pir» us il ut 8 dus Andres, 
Undoirc etc. 

Paru vnmagonn n ineie Informa 
çOt-fl, osm oa ajentea 

E . J Q H X S T Q t Î â C . 
B.a*sr* r r u t i n t » , « . i l - * 

8. PAHLO 

S S S ^emmammwm 

Cascara Sagrada Compostas 
PBEPAUADAS T0R 

m i m DE PAULA M â D U R F í R A 
S . J o s é d o s C a m p o s 

APPBOVADA8 PELA 
D l R E C I O a u l i » « B H T I Ç O a u i T t R i o 

Estas pílulas compostas com a CASCARA SAGRADA, po-
deroso especifico contra a prisão <$e ventre habitual, é, além 
disso, coadjuvada com medicamentos vegetaes de efficacia certa 
no curativo dos engorgitamer.tos chronicos do abdómen, icte-
rícia, cálculos biliares, gotta, areias, tonteiras, dôres de cabeça-
.falta de mensimações , veitigens, moléstias do figado, beço, 
estomago e outras em que ha necessidade de regular o intestino. 

Depositários em S . Paulo: 10—10 

BARUEL & COMP. 
R 1 4 M A l X C M à l I S . S 

• X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X K « 

I ^ e i s t i l l i a s 
D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
DK 

SCHRÜR1ANN & KiEISSNER 
Eapooifloo contra a inflammaçüo da garganta (angina, laringyte) ' 

DENTINA 
Excellento remodio contra aa dôres de dente. C". 

A' v e n d a e m t o d a s a s drosrarlas e n a s p h a r m a c l a s 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 
12 e 14, R U A PRIMEIRO d e M A R Ç O , 12 e 

(6) 
I4 rfAVIGAjriOHiS OKNf.hJJL.K ITALIANA 

SAHIDAS PARA EUROPA 

Deposito : Drogaria BARUEL & C.. rua Marechal Deodoro, n. 2-S. PftllLO 
n r u T i m i ^ ^ ^ M i í i M M M a a n H B H a a * * * 0 1 8 " 1 1 ^ 

AftáBo mmk 
DOH 

Irmão» Ramazzottl 
Dit M I M » 

O AM. A KO KEL8INA BAMAZZOTTI, qae tanto 
lavor tom encontrado nopnblico, pelas snas excellentes 
qualidades, 6 rocommendr.do uos que ooffrom do est« 
mai o e do diffioil digestüo. 

Este lioor, pelas snau qualidades tonloas, oompos 
to na l)R<!c da substancias Tegotaos, é muito reeom 
mntidado oomo a bebida mais gostosa ao paladar s 
mais indicado oomo aperitivo. 

llmiteg} imrcf!«»i*faitares 
PELO 

Estado do S. Paulo 
M M l M i Q U D K I e m S W A I O 

40, Rua São João, 40 
S Ã O P A U L O 

I ^ O B L X U G A . L , 
O visoondo de 8. Jloavontura (rua da Cllorla, 19—Lisbou) enoarro-

Ba-se de tratar do qualquer negocio depondonte do ßorerno on das re-1 
partições publicas. ' 

(.a . 

DENTISTA 
I t a l o - a t Y i e r l c a n o 

Dr. 7. HKITOB DEMAB-
OBi. — Eztracçfto de dentei, 
sem dôr.—Obtnraçlo e ool-
looaçSo de dentes pelo S7S-
tema mais novo até hoje 
conheoido, PreçoS iüodlobB. 
f-adclrt do B. Jo&o, n. 5, 
das 8 ás 4. 80-12 

Cipoiiçiei 
I Unguento encarnado Méré 

CVRà luriju E CERTA DOB 
I Coxcamento5-Desv!oi- Esforço» -Alifafea \ 1 Tumores nas pernas - Tumefacçües \ 
] Sobrocurvas - Sobrecannas - Esparavões ^ 

P. MÉRÉ, em Orléans (Franco) 

Em S. Pauto : BARUEL St C'*; 
j Clâ <1P Drogna « nas prini-ipncs Phnrinaoiftfs 

Bragança 
Vonde-se nma bôa ohacara no sn 

burbio da oidade, com '24 alqueires 
de terras, ponoo mais ou menos, en-
tre pasto e mattan, todo oeroado de 
vallo e arnme, tsndo uma pequena 
oasa de tijolos, o pasto 6 de alu 
gnol e dá bons rendimentos por 
mes e as mattas mnito bCas para 
fornecer lenha & oidade, e partes das 
terras qne se prestam para a plan-
tio de hortaliça e oereaes; vende-se 
pelo diminnto preço do doze con-
tos de réis. 

Quem pretender dirija-se a esta 
oidade ao Br. Francisco Baize, que 
dará as informações prooisas. 

10-!) 

L E I T E CONDENSADO N E S T L É 

o u m m o m m m 
10 Brull, cm todu u Ptiraudu, Drojtrtil.Kip«tliriii t «rmJMn» di eM. - Pon Ar»í»l» I le.Bwdn PARO-ROYAL, P A R I B 

Âr GOYARDI 

Fornos para fundir com ookn ou gu. 
Fumos para Kimaltadore* e Coiwllu. 
fABRICAÇÏO elpiclW it COPELOt UOtm 

ptrt «a»tloi ile poro, pn», m. 
«, HUC tUXtHOHC-OVHt», U 

Ktfrilfllt IHnct do Calai ..»o m4inslr-u a 
^ ^ ESCRIPTOSIO PO JOSWAL. 

Doces em calda 
Na RDA DO QDARTEL, 36, ven 

d em se doce* em ealda daa seguintes 
qualidade*: 

Man gaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 3$C00. 
Fooogos, Mio Nirm 
Marmellos, kUo 8»t)00. 
Goiabas, kilo 8$500. 
UarmelUda em tijolos, kilo 8SOOO. 
Mollado puro, « l fOOO m g a r -

rara . 
«DA DO QDABXEL, 96 

A n t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medioa mento preparado pelo pháfmauJJÍ'0 0 

nado, empregado para debellar todas as diversas manifestações 
de paludismo, unioa arma eapaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medioamento vem dar um passo agigantado 
r.a therapeutioa brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mitentes , sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as orianças. 

« H W H W t l i M 

liiaybina ou xarope anti-asthmatico 
Bto lnoontestaveis oa effeitos deste prodigioso e miraculoso medi" 

oamento, preparado pelo pharmaeeutioo Oranado, para o tratamento da 
H t k M o b r o a e b l te a a t k m a t l e a . O seu emprego noa horas mais 
affliotas do aoceeso aathmatioo, garante oompleto allivio até o restabele-
cimento. 

rara 01 adultos uma colher de thá d» i m S hora»; criançat, meia colher 
ie chá tret veia por dia. _ _ _ _ _ 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Effloaa e excellente depurativo, preparado pelo pharmaeeu tico Ora 

nado, aconselhado no tratamento I f f U l l t l e s , i i r t k r o i t , r b e n m a -
t ie« , M e n t k n l M W , b o a k a t t e « , i k r l t u v e n e r e s « e nos oasos de 

Bko todos estes medioamentoi approvadoa e lleenoiados pela entio 
nspeotorla geral de hjglene. 

PHÂBHACIA E DROGARIA GRANADO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

Oasa Importadora de eorfiae para enterro« a finado*. Bata cu* ten. 
do pessoa eompetonte em em Faria para a esoolha deite artigo, dlapõe 
am nande e variado sortimento de oorOaa, qne vende por ataoado a a 
varejo, por preço« u m competidora. 

R u a d * I . B a n f t o , B I 

MARCELLI NA GOMES CALDAS 

COMPANHIA 

U n i ã o S o r o c a b a n a e Y l o a n a 

Para os devidos flns, faço pnblioo 
que, de Io de outnbro proximo fu-
turo em deante. qa trens do passa-
geiros qu» partem do Borooabae Ytu 

' * «orrerSo diariamente (in-
3e rnanu», . ' *>elo horário que 
olnslvo domingo; « . 
segue! 

0 vapor BTRI0 
• bF.*RI0>'K 
» HÏKSF.0 . . . . 
» RKC1<MAF.GIir.EITl 
» 0HI0NK . . . . 

f> do ontatro 
IS do » 
ie do » 

do novembro 
19 do > 

O MAGNÍFICO K EAFiniSSIMO FAQÜKTK 

Sahirá do SANTOS no dia 5 de outubro directamente para 
BIO DE JAKKIÜO, BABGKLONA, OENOTM K NAbOLES 

levando passageiros para Marsol lm, com transbordo em Gênova. 
VIAGEM BM 15 DIAS 

m 
O BBI-LBWDIDO M KAPIDO VAPOB 

Subirá de SANTOS no dia 15 do outubro, diroctamcnte 
R i o d e J a n e i r o , G e n e v a o N n p o l e s 

lovando passageiros para UAKCELONA. o MARSELHA, oom transbordo 
em GÊNOVA. 

O BAPIDO B MAGNIFICO VAPOB 

riii{ln 

Rorocftli» 
Pyriglbl 
Maynck 
B. Eoqae 
PlDbclrltboi 
B Joio 
Cotia 
Rsinery 
OlMC) 
B. ftnlo 

thj. Pirt 

l , l | 
1 . 2 2 
1 .90 

e.o 
8 18 
R.4T 
8.1 
í.!3 
B.W 

e o 
as* 
7.2'> 
í.<0 
R.2 
8.23 
e 8 
e 2( 

Eituçõe« chíj- Part 

Trt , 
"Iripatln-
íl. Cat̂ H-

rlna 
Morolraa 
Mayrltk 

á.lf 
6.ce 
7.SU 

.1.1ft 
S ti 

i.M 

O regresso de S. Paulo continua-
rá a ser ás 3 horas da tarde, 

Sorocaba, '.:() de setembro do 1607. 
5—1.. O. Oetterer, supeiitendente 

Foste do Dootor L L O E A C H 
A Antlyiit d, Actdomit dt Utdiolni dt Pirh firori que a dita agai cantem I03'SI4 1, lubittnolH Hg a du quant : 

aULFATO DF SODA X SULFATO DF MACKESIA 
eecaes T 3«2es 

MACHINAS 
PAUA 

• A B C E I K I I I O » 
Vende so 1 topin, 1 serra de fi-

tas, 1 maehina de furar, 1 tioo tioo, 
tornos, utensilios e transmissões 
grandes com polia. 

Tudo em bom estado e barato. 
Roa Conselheiro Furtado, n. 85 

30—6 

JWiirá de SANTOS em 19 de outubro, para 
Rio de Janeiro, B a r c e l o n a , Génova e Kspolea 

VIAGEM EM 15 DIAS 

^ d o s oi vaporos desta companhia sio illuminados á luz oleotrioa e 
/». "liüeus aoommodnções para pasBsgeiros do p r i m e i r a c laa 

poifitliiRl v f y -liiicira, s c i j i i n d a c l o r e c i r a c l iwse . 
s e dlsl i i i«!®, P' 

Por, p ^ e g e t » o mala ^ B' P»n1'' 
J o ã o a r l o t s o U ^ 

Rus 16 óe KovambM, 

FIOHITA & c . 
Pr*C» da Republica 

KV a*sum « • • 

A. 

La L M 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

MAGNIFICO É ItATIDO"VAPOR 

S a n G o t t a r d o 
C o m m a n d a n t e C i p o l l í n a 

Sahirá de Santos, em 10 de outubro, directamente para 
JRK2) B B j í A H E Ü S l O 
, , X H A P G & K 8 
levando passageiros para Marselha o Barcellona, co.-u transbordo em <?«• 

Viagem em 18 dias 
Este magnifioo vapor ofTereoe esplendidas aooommodacOe« tara o» 

passageiros de todas us classes. 
B i l h e t e « de c h a m a d a s . Em todas as agencias deita compsmhl», 

vendem se bilhetes do chamada, om 3.» classe, do Gonova ou Nupo<ee a 
nantos e ltio de Janeiro, pelo preço do Iru. 100. 

Para passagens e roais informações, oom on agent«« em B. Paulo 

BRICCOLA Sr, FKNÍLK 
l a Santo, eon ^ K d ° N o v e m b r o ' W 

A . F I O R I T « * C . 
Praea da BepnbUea. UV 

S 

% 
derai < 


